
o TEMPO,
Sintese do Boletim ÚeOlnetecrologlcú de 4. Slf,ixas

Válida até as 23,18 do dia 5 de Outubro (t� 1966

FR�NTE F,RIA: Em curso; P-RESSA.Q ATMOSFY-'
mcs MÉDIA: 1023.4 milibares; TEMPERATUHA
MÉDIA: 17,9° centigrrdos: UMIDADE RELATIVA
MEDIA: 79,2'70; PL�VrOSIDADE: 2S"mrns,:' Nega-'
tivo - 12,5 mms,: NegatIvos � Curnulus - Stratus
- Nevoeiro Cumular - Chuvas eSparsas e passa-
geiras Tempo médio: Estave1.

c
SINTESE

MISSIVA

s:

Uma carta pessoal do

Papa, Paulo VI foi entre­

gUe aO chefe do estado :h�
VIetnam do Sul, Cao K:',

EUA-URSS

o Depar tamen o de
Estado norte-amer i can. l

anunciou o reinicio �la�'
negoc:iações entre Rússia
e EEUU para a inst�laç9 o ,

-de linhas aéreas diretas \,entre os dois países. E<;­
s?s negociações serão rei­

�" t ,H ,,-; proximamente
depois de, ter-se interro.n

pido por mais de cinco

',''mos devido à ten,sâo In-

ternacional,)
IDóLAR NÃO SOBE
!
i

. O Ministro da Fazenda .t

I
l

I
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2
2
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desmentiu na manhã de
ontem o propalado au­

.nento da axa d.o dólar.
Disse o senhor GOUveifl
Bulhões que a Jl0tJC a não
passa de -especu_ação.

TERROR SEM PISTA

A policia guanabarina
continua sem ::tsta }laica
eSCllarecer o ah�ntado ,eJ'­

rorista nos escritór,os cl.l
OEA na ru9. Paissçmdll.
â pai>l:=agcm de um "c1Í'.fi'U
vermelho pelo lOcal. qUau
do da explosão, é c. Un:c"
referência dos agentes da
DOPS.,

POSSE ADIADA

Não Se realizou onte'))
.a posse do general JUran- I

dir Bizania Mame-de ilO

fc.omando do segundo E­
xército. O adiamento de­
veU-se a vários compro­
)mt.õsos, princ·pa mente a I

reunião do alto-comando
marcada para ªmanhã. U

I

Mini3tério da Guerra Lle-
verá -

(Inarcar uma
data.

110Vd

JURACY SA.I
PARA OUTRA

Autoridades dmmnica,­
nas in101'n1a1'am de 'que a

agri.cultura do pê-lí·; s:;Jfre'l
danos da Ol'c1l'lTl ele d('.�
llJiJllões de pesos Cl1l co 1-

SeC!uêllCia ,�1o Sic O]l(ê

1nê8. O tufRo devasto'!.l c:

região sul. U:l;;} d:os prir:­
cip:,us zonas agrícolas cb
País.

1

,PROJETOS I

'Ü Presidente Ca.stelo IBranco ,convocou pa1\t I
'

a,manhã no Pa1áci o dp"; I

Laranjeira:", reunwo (lo·
aI' o-comancl.o 1111ljtar pa-
l'a eXàmin8r projetos do
govêrno revolucionáí-io.

FEIJlí.O A MOSTRA
A SlTN.AB deu imel')

ontem à ch.l"ibuiÇão .]",;

a�110str,as de feij20 adqlli
ndo no México. Quint'a
feira o prçH:1utO S01'6, co:o­
cada à venda )�o coulércio
carioca e paulista,

I

o MAIS ANTIGO, �lAlUO DE SAN'TA CATARINA
---- ,
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Aliançá promove conferencia

Iníeramericana

,WASGHINTON, 4 (OE) - Esii-i j �ndo cÚ'LICU­
lada Uma reunião de representantes de negócios pri­
vados e técnicos patrocinada pela AlianÇa para o Pro

gresso, a realizar-se em janeu:o vindouro.
1:\. conferencia terá a finalidade de planejar ,a Cria

(;ão de uma agencia de promoções e exportações 111-

ter-americanas.

LAGOA EM "MANCHETE" ,

II

"Marchete" Iança hoje na .Rio edição especial dt.d. ao ES,taclo de Santa Catarina - evento a que
I_Sla1';;1 pre 3ente o govrrnaeior Ivo Silveira. A -capi al "

sui gu a 'as, pag.:,a:, C�, 1:1O.aS da revista cDnl os seus

fecan cs pitorescos cor: o o daS dunas da lagoa. Nuas as "garotas de F:onanóPQ1is".

povo barriga·vcrde na obra

d� desenvolvimento que se

verifica no E"tado.

"
Altas autQrichdes do ,Go·

No seu discu.so, o Gover·
nador 1\10' Sil\'eir�, reJ'eriJ]'
do-se a visão socio-economi-

\

l42ialurgicos Caslelo

chega- hoje
a Campinas
BRASILIA" '4 (OE)" - O

prcsid�nte _
Castefó " Brancó

.

viajará' a�ânhã as oito ho·

ras para a cidade 11uulis:a
dc· Campinas; r'etol'n�ndc
amanhã á tard� ao Rio.

O chde da Nação visitará>

Bomba eAp:Otle
1

na casa

de Juracy

BRASILIA, 1 '(OE) - To· dendo indívidualmente pe­

p e qualquer ideia como los seus atos Quanto a

a do salario móvel que vi- guerra do Victnam decla­

se proporcionar melhores rou que qualquer Iniciativa
- condições sociais ' será ado concreta para POl' fim ao

mítida, merecerá analises e conflito receberá inteiro

será aplicada quando cabi-, � apoio d.e governo e do povo
veis. Palavras do marechal hrasileit o.
Costa e Silva cm entrevista

concedida a imprensa esta
manhã, a primeira na qua­

lid,ade de presidente eleito
do Bral;jil.
Soure a formação de seu

míuí.stcr!o, o marechal Cos­
ta e Siíva.r declurou que es­

COjJWúl entre os capazes e

os melhores, é disse que to­

dos os seus pensameutos
e acõcs terão em inira o

ueü,-e"Ul' da, população IHa.
si.eu'a,

rl respeito (j_{.' reformula­

ções em "eu governo, Costa
e Silva disse que as divul­

gará quando ríxar dcriniti­
vamentc as metas de seu
plano governamental. Desta
eou como ponto de nuu­

ar relevancia:'I. questão so

cial c pediu ao mesmo tem-

pu para §__eu governo um

apoio_ parlamentar, de n10·

do que a ação govcrnamen­
tal seja cumprida integral­
mente voltada para o ínte­
rb",,,es do país.

O jjresíãentc
' eleito fixou

a seguir as Iiuhas gerais de

seu guverno a ser ínstalauo

a 1,/ de marco vindouro.

•

o presidente eleito viaja­
rá sexta feira para a GlU.­
nabara em avião que o prc­
sídente Castelo Branco co­

locará a sua disposição.

METAS

Revclou aind a o 111<11'eC­

chal Cesta e Silva que os

ministres ,de "eu governo
ainda não estão escolhidos,
porque há tempo para isto
e que os mais «npazes serão
selecionados. N,,' campo eco

nomico destaceu como ob­

jetivns principais a estabili­

zação do custo de vida e a

conquista de novos rnerca­

dos para os produtos brasi­
leiros. O mar-chaí Artlnn,
da Costa e Silva, no campo

politico acrerf ta que conta­

rá com a ma ioria parlarnen
tal'. ,

Respondendo a pergunta
de que se o povo considera
sua escolha C'JIllO uma no:
meação e não uma eleição
respondeu: A oposição não
r apresentou candidato presi­
_ dcncial porque não quis,
nã» Jui cu que.n estabeleceu

Cos'� qUer it0V'crnar com os inven�
BRASlLIA, I, (01<;) - O derou ((ue geograficamente

presIdeute eleitO do Brasil o Brasil é parte do ociden-
te. Disse que a guerra elo
Vietnam é um sOl'\>edouro
de ,'idas e que devem ser

reaHzados eSfll!'ÇOS para ('l)­

CC1'1'[1-1a. De]ll):s al'irl)1ou
que o cOll1batl� a inflação
será um dos pontos de sua'
futura admini"tração e qm'
a politica eeon01l1ico-finau.
eeira do gove:'no foi a uni.
ca encontrada para fazer
frente ao, caos. O marechal
Costa e Silva aceverou alll­
da que o fu'nCÍollamento do

regime democl'.ttico tem "'si­
do uma pr:eocupação cons­

tantf� do governo e que sua

eleiçào é ii pt'o\-a' da since.
rielade revoludoncuia 11a

tranquilia cert�za da posse
dos' eleitos.

cO!1sjdel'aw!o (iue não 11avia.
o que cxam.in;,r em Cacc da

dpcis[j.o da C'lIlVf'IlÇão Na­
cional ele (i (II.' agosto, bai-

, xou tlto expubando sr. Ani
sio Rocha c determumndo
ao lider Vieira de Melo qlle
fizesse a mesa da Camant a

competente COl11unieação.
EllJ seguida, determinuu it

''''j'l't 'l'ia �era! do _p,tr!itlo
que log'o amnnbã se dll'igll'li
ao Tribu11ul Sup. eleitoral
pellindo o can,;,�lamento d(l

registro do sr. AnÍ:"io Hooha
como camlida!'o a Ur1111Lado
Içcleral peJu MLlB, bem C(I­

mo comullique ;� i'Jcção esb·
dila: " ül!oisüo 11l1l1alla l)C­
!". úir 'f;llu ��.1!;11)!l.'!,

Samba
perde
Prazeres

Ivo fa_la Hoje ellJ uM�nc el·"
() Governador Ivo Silvei- vemo 'Federal estarão pre- ca dV País que .a nevísta :Pl'C ve-se quase exclusivamente 'tro da1 potencialidades de Afirmuu que

-

seu governo

ra, que sr-rú homenagoado sentes ao acõntecímentr, in- tende dar '�os' "c�', leitO.l·C,S' _,,, ao <...tnloall.ioe,cl,) homC1� ea- q'He d�:;;)J'õe. '

,

não ,tl'anslgü'á com C01TU�)' o sis'eli::a dc '. ntação indice

" ..... (_' ... ",,' 11'11, f'!�10eo na l'e' clusive Ministro),> de Esta(lo'. .Itl'IoI'l'S dR'" e,h;íies dedica·_' hllÍHe-:hse-,v;',-'arw<;ar ele,ser N'O,':-l?l';,JéICroi�1\'11t(J o'llc·fa., . tJ�s e�sqJ;ly.eJ.'shps ·q4�,%I;�j'íi(J'::1<.-h1:i:lf;"o fui b,nll,un o'�liNmel
"I. '"

' "

J ' ;:t' ,
_..

t
1 .. �+,J",J.1' �.,)':� �"*"* <i" ,h ,. <.: ," "-

� - ---

visia "Manchesit"', por OC.1- (:5 m,cmhro� 'ta bal1}ucla de
>,' ',:' �� ••?,:-, ss'p�ct�(::r,,� �1.-r��!:'���:�"'��!1�til!(ÜX�"."'1;tl1e""'1\- ': é;1"";''iv'ifl).;'Ç,tt�('' _:lâ,��: \de !lliJatlQs da vio;t, publicá {lo 1"0 pj'e�iele>1te no �l'a:il, a

'sião !lo ;Iau!.;a,'Ílc.ntJ .tI;h> eiTj, , SanÜl ..V:1J"l'rl{'I>1�nO JJfl.lolgV�'!;',.:r \.I�,\ "a:!-'tll't ,il\I='llbt\-"!!lli' " _11 .t1;:i1.a:,w,tJ'l1t(1,;1l1. \ 1))1'1'<1- UlS 'r"iVIal1eheste.\'" n ·C�·efe :\0 }JaÍs. Asseg'Ul'LlU que os ser eleIto pelo voto lI1ctueto.
, � .,.�

'1- ..
1:'" .;!\. � ,1,,� • "" <_. -t""'l .. {i"���,,,, _ 11 � ;:,·T--.... "

,_,"--ç!ío tlc'drc�lihi."·,� .I;:síailo ete' SQ N1!((lunal" c pl'rs�l1ali(la· tielli:rá, -a calM'f!-;d::iâe pr.oUti· e.:{) cs tU! UIH:!r;. E�I'�míTII' Catn 1 'nel1se a�ne- .. lO., instüut:1on,lis que Ijrni· Deodoro Floriano. Getulio

S;inta Catarina, pronuncia- 'des' represe_p.talítes da co· tiva> dos cafar�f:l.enses,. sl\bli· ;,'!)'I;,nl uma 'nCllS"1getil.' c.lc ta:'am os lJl az"�, pe'o's f(1l"-S -I' Nereu Ramos, bem como

rá discurso lesslJ;�tando o lonia cata:rÍllen.se na Guana· nhando.que de ltá"nluito se Na vcasião, n S1', !vo Sito. cOnfial1("l (lo 1;ovn1 de San- ,;,f)a. ao., f!}l',UlI banidos da C.astelo Bl'anc(" o foram an-

trabalho desenvolvido pelo bara tambem figuram entre faz sentü- em nosso Estaelo veira reclaularj mais uma ta C'Ibli,l:\ 11')S (ie,tinos da viela Pllhlit',1 ,erao ma.Jtí tes c alcm (lis"o em muítus

os convidados. a lllesenç� t;fetIva e decidi· vez a neç�ssidade da cons- Nação, dizendo fJIIC a boa dos, jJO!t, niío \ é o m,ll ech I I)lltl'('� paise� ,H votação é
d� da ad!1Ú�listração fe<JeraI. trução das BR·I01 e 282, co· aplicação dos capitais no Costa e Silva razões pa a

.
feita 11 l(jlll'"e <stc:na jndi.

Dirá, lambcl.:, q!le "15 '.l1ta mo de p'rimo'rdial :importan- meio industriai constitui·se modifica-los. (iaI\lJ1tiu lIue reto. Pt''SsoalmcYlte !�ost;jria
C ttarhll e"esce par'a o Bnl' c)a lJ':I',1 :lnl JlHlior de�en- "e'11 instnlm.'nto de pro· as liberdades de imprensa de coneOrl'er EO sbte;l1a di-
sil" c que tal prog,esso rle-' volviIn.:nt, dr, EsL1(1(, de 1- !!1'''''',f) P de ill·;tica s()cial". serão respeit;:lllas respon· reto".

o. IiamaratY confirino\.l I
� vIél,gem elo cha'nceler I
JuracY Magalhães para u i
Chile no próxima domin-!go. DUrante dúas sema-

1

nas o Ministro do -Ex,e- I
tior braSileiro estará \':'.- I

::�:;��;y�7a'P�:1 O.. 'p·olsição foi ao CongressoR. DOMINICANA -

I votar na- novação

, RIO, 4 (OE' - Faleecu

áos primeiros minutos de

hoje �10 Hospital dos' Servi·
dores do Estado, o conheci·

composit·)1' e pintor,do

Heitor <1os Prazeres.

Foi um dos fundadores

da escola de sal11ba-da 1\1an·

gueira.
O sepultamento de

tOl' dos Prazeres está mar·

cado para. as ló horas no

cemitel'io de São Francisco

Xaviet, 110 Rio.

BHi\SJLlA, (OE)
"Toda a posslbilidacle de

�Il bsti ttdção dos homens no

poder é cOlwt:Djente. por­

que representa uma forma

de ;prova"el rcnoyação elc

l1letodos, de pJ'ocessos e de

objetivos. Nãv v o t a n do,

pois, o 'vo'to que fazemoS,
entretanto, é para que a na·

ção, atra\res do ato que o

Cont?:J'cw,o vai praticar, t'n·

CUl1tre nOvoS rwnos, não

]J'll'a a restaunlção de er­

l'OS passados, mas para a

cdação de Wl1 sistema ou

'ele um regime cm que decio

da livremente J maioria, li·
vremente respc;tados os di­

J'"itos da minoria" - 'disse

o sr. Jesafa "Marillho, res·

pondendo �pela liderança da

oposição no Senado, -ao con

denal' a fOl'nla
>

da eleição
uo 1lla"I.whaJ costa e Slhlt

\' P�J1,.P.'iI'}l1' M 1')'\111�ral'tl tl,1'

n:o con:err:pla
Vietcong

Hei-

ameaçam
enlrar em greve, i

SAO PAUIÁ), 4 (c(E)
Elltl'arão em greve a',17 de

novembro, os metalurgicos
paulls."s, caso suas reivin­

dícaçõe:; não 'Sejam
-

ateneU­
das até aquela data.

, UI1�a, assembleia gcral foi
, convocada par!!: ·0 dia 11 do

corrente pela diretoria do

sindicato que .pleitou a cor·

reção salarial a, ser alJlica­
da trimestralmente em se­

te�1ta por ctlntõ de aumen;
to,

elo chanceler ln'asileiro, que
sc encontra eh. Brasília.
b 'DOPS

-

iniciou uiligen·
cias p:lrl descobl'Ír o l'es·

ponsavel.

RJO, 4 (OE). - Explodiu
as seis 11l)l�as e 30 minutos.
da manhã de i'ojc lUua bom
ba .de fabricação caseira

na residencia tio MÍlllstro
JUl'aci lUagaUI,::es.

SAYG01\, 4 (OE) - Tro·

p:tS Norte Atr eri L"luas, es­

tão ]Jersegllin�:(, os restos

de uma força Vietúong, que
tomou varie numa ofensi­
va nos plana!lOs· centrais

do Vietnam do Sul.
Acredita-se que trezell'tos

e vinte e tres guenilheiros
foram mortos e, outros tre·

zentos e, oitenta e- seis es­

tão prisioneisc" depois d.a

grande batalha campal tra�
vada domingo ultimo.

o instituto agI·.:môrllico, a di·

visão de com'crvação do

solo, c presidixá a� solenida­
de de lançamento da pcdra
fundamentaÍ do' institutG de

biologia da universidade de

Campulas.

o petardo não afetou a

qualquer pessrla da farrillia

que, daqui a quatro anos, a

me:sma cerimonia se repita,
"com o povo aqui presente
c' com a t1'Op'l distendida,
como S� encOlltra na pl'aça

fronteira, não porem para
escolher 1'111 �'resit:iel1te pe­
lo voto �ndil'eto, mas para

assegurar, na Iorma da

COl1stituição, um pl'esiden\,
te legunamente eleito pela
soberania do povo".

,

Por isso mesmo. há ;)6 anos

fez-se neste país uma revo­

lução, para cou"agrar ovo·

to secreto, Pois bem, 36
anos depois, algul1s dos ho­

mens que fiZel'::mI essa revo­

lução aí estão, no governo,
e cuid.llI1 de convocar este

Congresso para eleger ades
coberto, sem a mínima pro·

teção .ao voto, um presiden·
tc dfl l1e1mblica",

pansãu do povo brasileiro.
Muitos aqui não estão para

festejar esta hora" mas pa·
ra levar elaqui o coração
opl'Írrúclo, qUall(IO sentüem

que foram v�,urpados nos

seus direitos, que lhes ar­

l'anC&l'am a'quc:e unico que
alllda exisUa, que era o de

poder eleger seus governan·
teso DaQtú partirão não pa·
m celchar uma festa, ma"

p,l)'a hOlllellagt:ar um fune·

ral, o [wIeral (:a dcmocraci.l

bl'aslleua. Tu,!(' se teln feio
t) ])211':1 c.li:<cr 'jllC e".i<;je de·

l110craCÍJ ilCStc pai" 4UC

.;�lui J,OU\ e 1I1l1'1 c'cíçiiu, Illl('
aqui há uni V, ('ces,u l,e no­

cl'aLico runciol,undo, quan­
do na realidade iudo nãu

passa de um iamplo, de
uma maSOill'a, de um biolll·
bo pal':\ acobe1'1ar a imposi·
çãu da vOl1iatll� c (I.

i �!l! f j.1 ,�

eleger o presidelll� da Re­

publica, e só (l povo é fon·
te genuina de poder; 110 re·

gime presidencialista, onde
a soma do poder que se en·

feixa na mão do presidente
da Republica;:: tal, nUlguem
jamais adnlltinl que pudes·
se ele ser, leg:timo qllanq.o
seu mandato não fossc ba·

tizado llelas aguas do voto

popular".
A seguir, ciü·u· os artigos

J4 e 15 do Ato Institucional

n. 2. que :;USll','ilde'n as ga­
rantias constitucionais c

concedem ao Executivo o

poder de cass�'.1· mandatos.

11<11'<\ C0J1c1lJ-il"
- "O ]U'essuposto funda,

mental ele' Ullla eleição é a

garantia do corpo votante.
Toda a vez que o corpo vo­

tante está submetido a ame·

a�'as d ..i}.:a UI:: sel' leg'iiil1lU
• !lJ;tllif ','::lLi1.C;1'fI ue :>i!lU ut\),

O POVO É O PODEU Apus comlcD.il' os excc-;·

sos IJl'atic,:úos pelo nl<!l'e­

cha] CclsteJo Bnlllco nas

cassações de mandatos 110

Hiu ü,I'i!mlt: LO Sul (' no

Acrc, iU J?l'lJlHulg<J<;ão Lie

üetl'etrls,leis e nutras ]1)ani­

feotações de [lOder }Jessoal
psr. Vwira de l\'lelo Cul1ii­
llUOU:

"Bsta C:!1l1i!1'a cheia
não I'cp!,cscllb.l Ullla festa,

O Jitlel' do' lVIDB na Ca-

111ara, deputado VieÍ'm de

Mclo, ta'11lJem justificou a

l'etirada de sua b.ancada do

plenari(" al'gu11:entando com

a illcompetencla do Congres
80 e a falta ele garantias pa
rh o corpo votante.
"Não julgo competente es·

(li. Casa. IJOJ'(lllC l1ingm'I11
lia, II 'Ieg'ull pmiCl'CS!la l'H

disse em entrevista exclusi-
<

va a lima <tgeHcl<:l noticiosa

que a rcvoluçã1 fo� desenca
deada Í)ara atingir dois ob·

jctivos: Afastai a ameaça
cOllluni:sta e ienllinar os

privilegio's que proporciona­
vaUI nmito a poucos C qua·
se nada ,a todos. Acrescen·
tou qUI', seu governo respei·
tnrá os compromissos inter­
nacionais. Disse que as so­

luções de força pertencem
ao pro]Jrio POyO e que go·
vcrnará com uma equipe de

,jovcns capazes, com ideias
novas e menL:Ilidacles anla­

durecida. O llurechal Costa
e Silva frisou que não pre·
cisará de medidas excepcio·
nais para governar. Consi·

MDB expulsi!. Anisio que
ajudou a eleger Cosia
BRASIL[A, 'f (OE) -- O

deputado Anisio Hocha- foi

expulso do I\'IUn, pOJ' ter

desculllprido a determilla·

ção da direçãü partitlaria,
de não pal'tiCJ)Jal' dt� elei·

ção do presidcnt.e da ({epu·
blica, rcalizado !'cgunda rei·
ra pelo Congl'''::-:iso Nadom"
em BrasiJia,

,

,) ,,'. Vieira de i'l1elo UI'
l:)i111�n ter anelado 'lU tI:), li
latlo Fr::l1;;o 1\1\);)toro, j)I'C'
"itl(,m�e e'u eXI.'t'eio do i'tI.DB.
cü111unieando
tado Anisio

que o depn­
Hocha l1'1vi.1.

descumprido <l determina·
ção }Jal'thlal'ia.
() (lelHll:!du l"1'aJJ('O i\1 "11-

,(, r',;
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(rsto.rne'srr.o, pegue o dinhelco ôó"'alugwe_l� Junte r"r)als'
UfTl Ppuq,yihho e .co.mec;e a pa�ar á q,w,e � se0). ,,:.1
Mas e5�0"Iha' 'o ql,l.e é- bqnJ' afInaI e p�pa" você"e"s}Ja
farriilJa' i� ',� .

Cll,ie tÔjI co",ve.r$"'nyros s6bre o SOLA I:?' OON:A'I�Mi\.14, 7 "

Srrn,"somos nç;$ quern estàrnos co"s�t�Llj�'1dOi _ !MOB!�.·. .

UÀFlJ.i\ A. GONZAGA.' !, ,

•

..'.
. . .

O,f.iont, é 0.xc,,,lente (voçé Ia· v,u a plac<'l- pela .ave,._
,-",�11l QSMAI' _1,',NHJ'\ OU PJ?I", S,n'ÕVES JUNiOR ?l"

\ ·0 ,aca[)àr:n�nto .i ,P{11 ..::�� fala
.

,'.
.

pp.AZO ?I? Eiah S';'b ,48 ,'''1%''0 ... ('l\lfltro·:anQ'ii) e a en-.'·
,

(feg'a .dentt"o, d8 �,cl·
.

'"
•

�,qm. aflil�1 \(_qcê.Sé\,be<o qiJe e i"Tial:'P v3ntagem;'m0<3,
raf r"")<Zt casa dós outrOS_.'�I.j �a sua ?fOp,\a casÇt.,

. '.t,
,

'.

.,'

"; ."�.,' .<

J

'Fone' gil,50
...

).

.:.J -I
, < ,

\

> 1. ;

Oba! Está pintando a maior promoção M'EytR-Tintas
R�nner. �epa're! V.' cOIllPta um galão ç.le Tintás Renner
e ganha uma :Jata ,ie .1/16. Se' V. compra ·2 golõe�s/,
gan�a ,uma lata de 1/8. E assim por díante! Ganha
di;et·o. '?em sorteio� Na hora. Aproveite pàrGt ganhar!'
Aproveite para pintar! Pinte tudo com Tintos Renner.

,T",: �

'"
\.

�:.
I 1

o Sr. V(]di�IClU Chort:wk; orientador

técnico de Tfnl'cls RánMr t;;dar6 todo'.\

os dias n(j /'AEVER f'\CirCi ariaí,lÇ1f V.

nd escolLo d0 iínín ,ide,

qtJodõ f1fJrfl t.if1111 hC.H�,l

plnfl.H'Cl. [".!I'I F Il':'"" "';',
�r�rv,ç[) E.';�J::} q"iG ( j (. i-:

lhe [i·i4f8Cf!.

..dU (ia. Ali! l'ecc·

t,
n

COSTA,: DITADOR ...

Continuação da. ult,
tituem a carta de guia da

Revnluçãn.
Di:âa o padre Vieira que

"para acertar �Ó existe um

ca:minlÍo"e 8ã� infinitos os

caminhos para errar". Mer·
ce de Deus, o Brasil cncon­
tron o seu caminho, depois
de haver pisado tantos 'des­
camínhos.
.Senadores meu recoàheci­

Jrwnfo JJelíl .hpiú,.!J. com que
me ii.jstin!;T.isks. Elegendo
um dos responsaveís :peJa.
Revolução d.e':n de março

d? yl64, cr.tto�quisestes síg­
nitícar fjlle nao p�dc ser

pPI!(jj{lo o ,�sJ;orço que aqne
1 .. mo?!meJ1t·o siUltJolizí). no

curso d<;l lJJstOl'ifi, M,as tam­

b(':fii
.

clisti.'!i'�'!liGbeS um cida­
d;io ,I},e .p.to.f'urydas .

� convie­
ções fieipoer�iicas.. que só

''[ior 'jÍl.slijrll-ç�Íi). 'dessas, CÜI1-.
vt�.\Çfte�' assu:.:�li.u. lL;;l :ç.e;\,pJ u­
ç}i;o� '.9 '11.(18'(0, ff,pe lhe foi' de-
�i.gn�;d�,' ,

.. ,

:'9�,v�Co;co_in que honrastes
':1: ,n:�!�l' e !n�n f)reclal'll com­
,Pª>fl}ipi,ifi:: ü UeplItf;(IO .Pedro
1l<i1�p,. :\;olf'i'Q"':' expressão
eivloa (.pRJrrLT.onlo rnnral
i'.lfl'. 0.oügrp.<;so,; !oíplica ségu­
l'ili!'A�(,,: :'1: I'ertc;,;'t ·da. VO$;S'j

"C(li��Ó{l�'�ã�.
.' .: ,;ünt.;l,,�n41�:;;

,

.co,in 'ela 'l�SPCr',o, desde
. ;já,

nláé(�(,!, �{tmhe!i1 .0 ;lp.oio do

1Ii1vo.· ',I l'aíiHe'í r.'fl. f:' 'a JJ("lS
si'I,li(;(,l: :4]W '(III>.. ;unpan; '�11l
q·{�a' d.i(i)lo I':l1f'U l:0vl'rno".

,
,

,Floriànópo] is. 5-10-6G
-�------'-""

Aconte,cimentos 'Sociais
ZUJlY MAG:HADP

Informou-nos o Secretário da Bu­
reau Internacional de' Anfitriões, que as

inscricões para viagem Dela Europa C:'1

,j aneiro próximo deverão SEI' feitas lle>

te mês de Outubro. O escritório dJ BiJ-

reau, em nossa cidade é a rua Tenente
Silveira. 29

.

� Sala 2.

x x x x--

Scibado próximo o Clube da Coli,
na (Lira Tênis), recebe convidados l'

assocoIos para o seu tradicional. baile
d;::,� Debu'a'Íltes. A festa será ri-imad"

pelo cOnjunto de Waldir Calmon.
-xx x,x-

De responsabilidade briJho e espí­
rit.,), afirmativo, foi a saudação do cheie
do Ex ecutivo catarinense Governador
I \TC) SiJveira, na recepção ao Marechal
'CO:otél e Silva. em nossa cidade. ETn ce:

ta rr da dizia um grande político, Esta
é urna squdação que merece ficar. ',:1

memoria de nosso povo.
-x x x x-

Foi realmente bastante moviruenti
eh" o jan',ar no' salão vermelho do Ma ..

1';0 Hotel, quando eram bonWDR!?'e;:Jr10S
05 uaulistas do 'Scratch" da' Rádio Bar:
d(�;rantes.

x x x x--

COm as lindos' móveiS da 10;H ''Pi.o
Decora�õés', no Teatro Alvaro de Car
val.h.'1, Fernanda MontenegrG apresen­
tou a movimentada pec;a "A Mulber ::1.,"
Todos Nós'.

x x x x-

Rosita Oliveira e Osmar Conte, sa­

bado p.rÓximo às 9,30' horas, estarão nd,
T (il'eja" Matriz de São José, para sUa

bencão nupcial.' Após a cerimônia, Os

noivos recebem os CUmprimentoS na L

greja. ,�
x x x x-

'/c'r,hcleira 08"""1,, de el.E'2:ância
de1!cçp ,,:"hc1do n; Bn",shnw: q1.;'aT�clo rOil }?c>nsan1en"o do d;".: P{ nat1.1rah+l-

. niu gentp da sociedadE; para O 'jc;gó e,:11 de nunca é rldícula; a afetação o é sem
." 'foco Il� éidàde, ,". 7-"" ,'; pl'e.

''(
" ,�: '

__-,d ,�<\(-�'-__" � ._� .

.

f;;:u$.ltra .� _�.ú;ut:a' f'n'('ü ü'$
f.! ;l,OP ii; 1.:8ü ". , . . . . !1LOrlO
." 2'00 :li,:l 80 .. , ... , . . 72.:�(jO
H .,...J; .• - ,

:1 f;50 x.'1:.;80 61.200
,. 3..00·'X .t,40 .. , , ',7.9()(]

"

2,5«) .íE j ,40 7G.200

�,OO) 1'.,'JO ., .. , ... ,. 6�,!)0(1

t:8D :;!� 1',40; ." ..

'c'
. . 59.250

1,50 x (40 ,. , .. /. '.' 53,600

l.�(t� .1.40 48.000
3,q.q.. '5 1,30. , .. ,.. 7S.200

250,:8:: 130 72.::10(1

2 :20 � ÚÔ (}:l 60ft

2.0'0 x f,30 , .. ' .... ,. ,(n 211n

l,l'rO x... (30- ,,' ,.... sS.ono

1;50 l_{ 1:30 .. ,.. .... 4·9 ROO

.
.

I

E:�quadrias
dê ,ferro
r'fWNT1Ii 'EN'TTIlWA - hUA

1',;im,E ROMA, lU '-- I"O-";I�
311M ..� 'TABELA DE l'HE

.'

:.:.r:; Ç!()S

JÁ�rÀs"?;�nF .C0}{ltI';l�

1,2D � 1,30
1,00 x,I,30
2,00 x 1,20
HO x 11,0
l.!'f\ ,� I ·20

1 �)O :« (:)(1
1·.l\n 1(. 1 "')'(1

1..;;(. X 1,01:
""x

.'

1,2(, � l.JJ()
1\(\(1 ,� , eD
1,00 ·i\' 1.4íí
J H� i 1,(1(\

1 Ao x Ui0

4.n,20G
33.300
56,500
55.000
48.000
3'7 fiOO
11 1')"(\

33900
32' :�!,o

26.500
34.750
28.700
39900

Depois de Unja semana movirnen­
tada com' a apresentação de Fernanda
Montenegro no Teatro Alvaro de Car­
valho .com a1:sieclade o público aguar-·
.da a peÇa 'Pecl1'ei'l:�s das. Almas', promo
ção do Depattamen ,o de Cultura dá .,

UFSC.
- x x x x

Sapq�'in;10 Bolishow' será lançado
por 'Ravena Calçados' .'

--xx xx-

Na �l! ti;na sexta-feira no bonito sa ..

Ião de 'festa do Lux Hotel, realizou-se
ern favor do 'Lar' dos Velhinhos", U1'l

chá, com apresentação. da nova coleção
Bangu, modelas nnra primavera-Verão
Os lindos tecidos (l_ue poderão '. ser en­

centrados nas lojas Pernambucanas ! [o
.

I,' .

ram .2plaud·1'1.os ncs modelos de .Iosó
Ronaldo exibido ;:>01' srtas de possa ·so­

ciedade, Além do mun Jo ,e1'egante q1.102
lá estava reu,nic1ô, compàreceú a tarde
de eàridrde no' Lux' Flotel,' aS Exmas
sra.s: 'Governador do Es ad� D;::o'na zu.
da 5n�eir<1 e AhlJir.im',t;i Càma;n,�lante
cio só. Disttitó Nava·!. Dona Zild9 Jor­
dão, A apresentacão �lo desfile teve <:;0

bre a J'Esnon!3abi!:o::lade dt discutido lo-
cutor 'Ribas':.

.

- X
.

x x.' x,

flhlda sôbFe o 1.'l.esLí,Je" Ol�bac or:g:l
nizae-ão Brélsilfirá de: arttgcis paia C8 b:2
1(�iro8' gentilmente Ofcrecm"l O" })l'od1i.­
tcs 1?81'3. Oe; perlt.eados e ,/maqUilage!!l,
sc:'cln as MarLeql1ÍTls da coleçã'o Bangl!"
pl;,ouiIadas e nenteadas por Júlio, Ca
hel�reiro de 'C-ha�me"

-

_·x x x x-

Si'X1é)-feira deU-Se .3 co1aç:ão de .'

(!-ra" cl:1 Curso ReléwÔe.s HUmanas d2
V'elTld(';de de FilosoFi'; ela Universidade

S"!nta Catarina. 1" 'nistrado .pelo Pro
fc sor Rober:o Cc(stigli�.

- x x x x'.,..

o mesmo grupo',.de senhol'as 0,11.:<
tra)-J;üflam em favor do "Lar Idos Ve'[;i
TInos", acaba de rpceber ela laia M,'lv2.')
Cimo, uma linr:l'" 'r.",c1pirél c1f) Papai', p:.<
l'a seI: rifada s"'1c10 a renda destinada
él mesma entic]";le,

'- x x x x-

Receberam na Segunda-feira, pnrél
Um jantar í�1uito intimo- 0111 sua residt§n
cia o sr· e ã sr,'. Dr. An' ônio Gri !ló ( ..
Ve1"a). Era, comemorado o aniversáril
da, anfitriã.

xxxx-,-

Rs. do.Calipso no Fef:tival
d,a C arlc�io

,
'

'.('

lVIigl1ty Sparrow, considerado' o
rei do ca1ipSo, deverá ser o represen:a'1
te ele 'I'rindad e Tobaco no I Festival
I Dternaci ol'1 aI da Canção Populàr, pro­
�-O\�'do pelc� Sec�etflriq de Tlirisni'o da
GUar�ab:-l'B e aue a;e realizará no RiO ,3e

-

20 2. '3.0 de out�lbro oróximo. O cantor ('

em ,fevereiro dêste '�mo g.anhou o títuI"
de 'R.ei da; Carpibas", equiparando-se
ao famoso HarrY Belafonte.

lV[ightY SparrOw grangeOl..l fama em

todo o Inundo com a execução déls sUa",

t1'ús:ças em tamb'ores d�· gaso1üía, q,lo
S�.l b:)je o instrumento típico da"!' i!l�a.�
que formam o seu país. Assim proje�oU
o ca1ip3o 'internacionié�lmenj;e, devendo
se constituir em W11a das pr411cipais 3'­

tnçõéS .do I Festiva! ID!'ernaciOnal LG;l,
C::'nçf,o PC)DlIlar'

\ ,

r'''·-,nT''')T NT'\ NTES DO JAPAO
rSCCLI'EDOS ElVI CONCURSO

0" representantes do Janão no I
Festival Internacional ela C;{l1câo Pu­
pular serão o consagrado compositOr 111.
pônico Hachiclai Nakamuro, q�le po":'
SUi m,úsica.s gr'avadas em todo o mun-

.
do, e a cantor"! Y.li Cbiami, 'hit paj�ade"
da at\lali,d<;de naquele país, A' ir:rfOrriJélI

çãO foí llrps,ada ao Ministro Jo�o Paci
lo do Rio Branco, Secreh1rio de TW·is ..

mo d;:>, Guanabara, pelo Embaix:tdor do
Brasil ell1 Tóquio, a!ravés de .Um cabo­

grama,
Hachidai Nakamura e Eli Chiamí

foram os vencedores do cOncurSo reali-
2'�: do entre os comnOsi' oreS e cantore'S

j ,,[)ollêses para esc�Ü1a -1aquele país. 'J�

r.iental no I Festival Il�ternacional da
Canção Popular. Segundo ainda o ca­

bograma, 110úve ,grande interêsse no "

J,'.oiio nela promoção turística brasi1ei
'1'[)' e () -coric�rso foi encerrado com

"

grande SUcesso.

PEP:::''lNALIDADES NO
JURI DO FESTIVAL

O j Llri da parte internacional elo
F, sb,v,"] Ser compos10 pe]a� seguintes
per :onn1Ldades, �ôda� cnm suàs prcseD.­
Cas já cQnfirm'.r1as .. : HenrY _ J\i[ancini,
dos Estados Unidos; Soloviov Sedol, �1;:t
Hn;50 Soviéün (21.1101' de "NOj!ES de.
!\If SC0U"): Amália Rcc1dguE's ele por'.\.!
e:�'l' �.� l!Q·l·sto _1.\_1QU2rÓ. da Espanba� Ca'·
tt:lo Castilho c:b'-' Ar,,!:cnf'n,,: Yrna S'u­
mac, do PerU: P,lira V!'r�·'s. �o Méx:

co, Gornj' Kra�11Er, c1n n:IU<l: lVlanos
Héol"ziclak;". da Gréc",\ L:'.ltos -:le 'Nu!1-
ca ao·, DOllliPgos"); f' Janl-;o'.vski, elei' A­
lemanha. ° r('�\reserj;.lnte do Brasil :;0
será escolhido '11" s �'::spel:as. 11<;1 realiza
ção do Festi.v;::l.

._--.....------_.---- --_.' . ,,- .. _----_.-------

JUllACY JH::;HA flUE lA DEU O nUE
TINHA E VAI DEIXltR ,POLITICA
Continuação da uH.

MISSAO CUlVTPRIDA

C;::Ol1sjclerou "exce!entes" Os resul­
tados de sua viagem e confia hav'<
cumprido integralmente .a miSs�(lJ- '1 .... ::

lhe foi a'tribuida pelo mal. Casti)1) br'lc.
eo.

"Recebi as maiores homené!§;e-l1s,
dirigidas não a mim máS ao Br:f,l.sil li!

enco11trei em, toda a nade um ambieTI ..

te de .reSpeitO pela figur.a do presiden­
te Castelo Era.uco e pelos esforços que
realiza na governo. pãra atingir os ob-
jetivos da. Revolução: \ .

"Acredito qUe él ,i.mprensa haja di­
vulgado todos Os detalhes de minha
viagem; não é nece3sario repeti,los, A­

, centuo ,apenas que volt() �a \ii, fflÁP!i!i

poli:ico-aelmil1istrativa com -o maior a­

pimQ, para levar a cabo a missão d,�

qLle me invéshu o presidente, çastelo
Bral'c:i .

• :

;_"),11)(.'S'l1" c�;l l�U 1�1(·� JY1 ljth a perrnane11j..
. .

,

("a em Nov3 YOl'k - (i di2S - e

WétShington -. ::l dias '-"pennitiL1 1\,!­

epcontral' meus ,:velhos é q)le:'idoS aPli.. ,
goS americanoS e ilUstres colegas mi.­
nist1'os de R.elações Eilderiores e de qüa
se. todos os paises qUe CQlytpare.ceram à
ASSembléia da ONU!',
OPINIÕES

.

Af,irn,10u, finaJ'l11ente, que além . da,
troca de opiniões sobre problemas mUn­

diais, n.a ONU, teve dois encontros in:�
formais cOm chanceleres americanos,
para debater problemas continentais, 2$

pecialmente a projetada reUnião. cl�
.

rhefes de Est,";,dCl ç{ag Axn,p:c-t");\,�, �

...... , ...

• .' •• 0.'. '0;
"

· �.; . ..' .'. . . .

l.a";;.'11";1 "'( :�\'lnr:t Pti.'t.;lI (. r�

2/11) x 1,·lIJ 41 :,: 10

2.110 x l,:{O :l!U)OO

2,O() .li: 1,20
2,OO.x �,OO
1,50 x 1,40
l ..Ij{}' x 1,:m
1,30'x .1,;20
1M li: 1.00
�,50 x 0,1](:)
1.,4Q 'K 1,üO
1,.:«) ir ü,.1W
1 �i:() ii: 1,40
1 :W 5r 1..�'10
1,.20}!' !,20
1 :�(j x 1,00
1,20 ii () ,P.()
'1;00 X 1 ,tl'Ü
liGO 1! 1,40
l/lO x UHí
l/fi) .:-': J.,:) ';

1..00 x 1.PU
LIlI! x ()}'O
J ,l/O :<:: (10(J

O/lO x !,4(1

0,80 � 1,:W
0.00 li: 1,2;)
O,flO x 1,00
0,80 ii: o,ao
Oi80 x O,CO
MO ri; 0,30
0,60 í'l: O;GO
0,.50 :II: 1,00
Q,50 ii: O,t!O
á,f)() 1t O,4.<J
MO', O>�

38,600
30.200
35.800
34.300
:n.600
24,600
2L200
24,000
1'7,600
....

31.(jOO
:3n.20(1
2(L000
�L700
lG,200'
30 .. 2or1
2(; 90n

24.1';00
�1.700
.lfíjJOO
14,f)()()
J'(500
2l.B00
21,300 .

17.600
14.9DO
l3J:í{)0
12,000
lO.200
8.700

.10.200
iU,{iO'
7..000
I.SO:O,

.
· , .

" .. '1'"

. '. � , , ..

,

� " , '.' .. , ..
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Isto, é PO�lCO, levando em conta ..
qu� maior foi ,o crescimento da pOpu­
laça0, bem a,SSI111 qUe êsse alimento p
escasso na maioria. dos países, Honros,�
entretanto, é verificar que o Brasil f .

.
.01

o que registrou a maior taxa de aumen
to da produção, 12 por cento, Os ouros
lugares a seguir meDcionado.'i foram o­
cupados pela SUiça e-)J€la Venezue]
(n

� a ..

,
o por cen o), .Rússia e Irlanda (7 por

cento e,m eada um), México (6 nor cen
to) ', Belg C�'A Luxemburgo.- Holanda.
Japão e Co.ôrnbia (5 pOr cento},

E' bom explicar que o menor pro­
gresso de certos países, como a Holan,
da, Se deve ao fato de que, nos mesmos
os. pfogrês,sos poseiveis já foram alcan
çados .nos anos anteriora. Em outros ca

s�s, como nos Estados Unidos, onde a

produção baixou, houve ,a influência de
condições climáticas adversas, .

,

Para é'. expre.ssiva posição do' Bra­
sil, concorreram,' em especial, as medi­
'ias tOmadaS pelo Ministério. da Agrieul
tU:a .

em favor 'da melhoria da pecuáliia"
leIteIra,

Brasil Bafe Recorde Na Melhoria da Produção Leiteira
De ::,côrdo com os dado!" do' Servi­

ço de Agricultura Estrangeira ,:lo De,
partamento de Agricultura d03 Estados
Un,idüs, a produ�ã� mundial de leite, a�
fer�da _pela estatística dos 36 países' , ,

'

mais Importantes neS:e setor, aumen­
tou no ano passado 2 !)or cento em r�la
ção é� 1.964,

\

E;RVAS DANINHAS NA
CULTUR.A: DO ARROZ I

As ervaS daninhas oU plan1as invéí
soras- da cultura do arroz são,. de vária,�
espécies, a principiar por gramíneas
qUe abafam e prejudicam o desenvolvi

1;ento :do. arrozal se n�o forem ex�.irpa
c.as�a tempo pelas capll1aS OU pela inun
daçao dos tabuleiros,

Destas, as 'piores são aquelas rizo­
niatosas, frequentes nos lugares úmi­
dos, .de tão �ifí�il :xtil'pação, que! quaD,do em ocorrencp IntenSa, o meio' de "

combate' é substituir o arroz por legum�
nOsas de folhagem suficientemente far
ta, para dOn'inar as nrimeiras, ,

As úiririéas e ot��ras plantas .,a'a J:"
l' "

.U

�m la d§lS Clperaceas t31l1bém resiste:n
aS capinas e. só desaparecem com os "

mesmos meios de combate anteriorme:l
te refe:idos, Há" ainda, certas paraSita.:;
algas filamentosas, qUe se' estendem :�
superfície da água dos tabuleiros '1};:;
cultUra irrigada, como um' tape+é de ve,

CINEMAS
CENTRO
São José

às 3 e 8 hs,
Robert Morse

. Dano' Andrews
AnjàneHe Comer
.-em-I

O . ENTE QUERIDO
Censura até 14 anos

RHz
às 5 e 8 hs

Paul Newman - Sophia
Loren - David Niven

-e'm-

LAD� L
Censura até 14 anos'

�Roxy
às 4 e 8 hs

Ben Johnson
,Ward Bond

Jeanne DrlJ
-em-

CARAVANA DE PRAVOS
Censurá oté 10 a.nos

BAIRROS
ESTREITO
GLOIUA

às 5 e 8 hs
O céleb�e filme de An­

selmo Duartei
-em­

,V,EREDA DA SALVAÇÃO
Censura até 18 anos

·getação, que abafa aS plan.as e imped-e
seu crescimento,

C ,I ,

onsütuem meios ,:le defesa secar
o a.rrozal deixando-o enxuto até "que
.as alg,as sequem, Qltill1do em áreas me
noreS, melhor será o contrário' isto';
eleva' n' 1 d '

,. ,-,

.

.
r? rve a agua ao ponto de po

dehI retir-ar as, algas por meio de anel ..

n o ou forcado,

No Estado do Rio, foi constada, faz
alguns anos, a planta invasora, denorni­
nada vulcrarmente 'oelecro"" _ crr .'

, "b. _

.

b, '" an11'-
Lea cUJas sr.:m,entes nascem junumento
C01)1 as elo arre

.,
' ,

.. " " I'Z, com as qua s .se mistu
ram e fac>1mf'nte se propagam.

O meio de e1im;nq,r a »rava é �U'J­
meter: ?S sementes de arroz a' Um nro­

ce�so de ventilação dur?r.te a qual
-

'.:;
O'''a()� 0'0" ]

"

;;: .-
" pe .ego por ."e1'0111 !�a:S; leves,

.acllmente se separ-am.

BAlA OU PIQUETE,
P,i\RA OS PORCOS?

\ .'\�._(�.

; O� éri'nc16s, princípiOs da suinocul­
Ül];�, sa? beB-l_ c?nhecidos, 'Sem' embargo
os, técníeos sSq: de. oniniâo diferente "

quandose fraté( de dizer Se cs �.Jrcos d�
vem ser, sriados em confina'TIe:rt� ;'0'_
�anente, a,li" e"�

. piquetes. OU num re;:_ri
me misto, \,

' .

."T� realídad», não há ooosica» 'O',

t�e �um : ?S, ;C�ljt�QS. re�j'11�S, ca1Q q� 'i

s�' r�Go1flendançlo' segun::lo as c'rêu,: '_
j"nc,,,� e abrt'Sentando vàrítadel�s OU "

convpnientfs� A vi�la n�."r!..,:�1,"
,

C"-' mÍ"i'Tl·0 os -riscos de certas ,enfermi
. c1 .",1 (:\'c

. '. ,. ',I
, ,;,", :.eOlT.\O :'. yerrmnose, ::nas o .. n�r<1.10_

.

t?-: ..,cií,,_b��' forr�g�Tn verde,. ,estimul;'i
ai Co .versao, a'�tn,e'Íltar, prcduzindo a\l­
mento de pêso"

Um criado� paulis-�a, o Sr, Aleks�lt1
.. (lprs 'S

',' ".,,' '.
ç ,

"

-._. DeIS,. nUJ;na. sene de DrOVR"" ve�';-

f_!cou. QUe com porcos cl";;,dos em niqué
teso ; qe alfafi'>: há. Ulnq. pconOniia d� 1�-1,
q1.l!los de mi,lho e de 10 de concettados

p:ra �bter'll0, qqilos de 'aumellto de

��s� VlV: .. �un1 !)asto �e 2/3 de -hecta­
I,e> '.

e le",J+.m1nosa."", o c�'Iaclor econ0'r;­

i� Urna tOnelad�a' de rac,ãó, conseguindn
Cl.;ncla C0l:n que o Aito aUlTwnt0' s"! Dr.'()­

co,,�a 17 por cento 111a;s ràDirla�1pn!c,
C"!11 u.ma econol11ia de 15 DO� cento c1C

1'· • -

a,m1en16s, em confronto cOm o (fUe foi
c'Onsta:é,:lo ,Con} porcos arraçoados 8,10
baias, ".-

�

D!; mD'do g�ra1. os suínos qUe l'f'(;'�
1301'.'0'"" o'

,
"

.

.
",

' ramme<,!-s, consomem AI) DOr cp,,;r)
,é) l1)2,i:s, de supletrÍentp Dr0téic� por qui-­
Jb� ,d;� pêsq;, <'1ue,�os, �mjJitidos err:i p,aS(a­
g.�l1S .dá leg.umipoSé's, 4JO,()ô= -::::"':-"":' _-"',�,__

,"; �:_, -

��__
'

',_ ". �:,�:_:,;.:;\_,:,'i .....��: .'.�':�:� '" �.,"-'E���,��_�;�����,.,,;��,J;;���==. ".C." •

�
_....I �.

Jacarta:
ataca

JACARTA, - Os sol­
dados usaram hoje a pon­
ta das beinetes e a cula­
tra de fuzis para impedir
tres tentativas de milha­
res de estudantes antico­
munistes do grupo "Ka­
mi" de invasão do palácio
do pr�sidente Sukcrno, nes
ta ccpite].
25' �$tudQ�tes foram

fe�idos pelos militares, e

0<; restantes cceburem sen

do disperscdos pelo, ceve­
laria da oo!içia militar
montada de JC!carta.

Os meni+esten+es exi­
Cliam que o presidente Su­
karno revelasse sua su­

posta part'icipClção. na tC!1-
tqtiva de golpe de Estado
fnutrada, 'em outubro do
ano passado, b�m como

S�!QS medidas économices
que levGlfam (;' pàís' à b'�i­
re da ruina. '

Durante
.

Q m(Jnife�tQ­
dia estudantil todavia, .

Sukano acho'l'o-se em seu
.,d

pf!lácio d� veréio, em 80- \

,,"or, (1 60 k;':' d� Jacarta"
de onde ho'e r.�verá re­

gressar à cap1tal�

Os estudan�es afixaram
".0 pra�a fronteira ao pa­
lór,io cartg .... P,<; afirmando:
"Sukar!"ló nós te odia­
mós" "SUk;filO Traidor'!;
"Cão, de Peq�i.m"l ,bem
co...,o� retratos :c'os qeÍnols
�f!ne�(lis -(!"i;';<;$i�Qdos �e­
los' ·comunistas no malo-

TELEFDNE
Compro u,m telefone
TraJar pelo lel,�2198

Das, 11 as 13 paras

Policia Organização Contábil

B-'
'

.

.

.'
.

,

.

.., .'

Rádio ..c()�ttô.le:· F?a�satempo.
, ,

,\

(,s 8 hs,
C I i Ff Robe rtson

Jack Hawk!ns
. MOrisa I'/\ell
-em­

ORIENTI= cn�TR'Á
OCIDENTE
EastmanColor

, Censura,até 14 anos

R«?iá
às 8 hs,

Jean Crawforci
-,em�

EU VI QUE FOI VOCE
Censura at:§ '18 anos

Aluga-se Uma casa á
rua Gal. Ne.stor Passos,
26, Trat::',r \ no mesmo lo�
caL 1,-\

4.10

"lIGALCO"

estudantes
Ruo Tiradente5. 1 LI _' Sala 3

HORARIO das 8 às
"
1,30 e dos 13,:'-;0 às 17)0

",01'05. •

(Serviço Contohil - Organização
Controtos Distrcito;, - Escritas Fisgais
{Declarações para i mposro de Rendo

grado go!p'e dr} cno passa­
do.

ex-mi" istro do Exterior,
Subendrio, acusado de .el­
ta tr,ai,;;ão perc:nte um trio
bunol militar.\ O acusado
decloro-se inocente dos

- .crimes que Ih:;, são impu­
toel'os;

Divprc,os � Plone'amento Contóbil.

Revalidaçõo d� Ativo � Correçõo Mone�ória

SUBANorüo
Enquanto .ocôrricm os

choques entre"os soldados
e os monife·stantes, conti­
nuava '0', i�19umento do

Auditoria �- Procurcções
-

.. '

,
_ ....._'-'--'- .. -t --.....-:.�.":"-...,.- ..................,... ..................,...:.._ .•.-
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Duas máquinas pelo pFeoo ae-uma
--------------,.;_,......;_------��------

' ,\.', ",

.

,,'

ao alcance' de· todos
." "

.

- _.

",

LONDRES (B.N,S,) A con�tríj
cao e operaçãó de mOdeICs rádio�cOD Cro

l:::.dos, principalmente aviões, navios e

automóveiS é Um 'passatempó qu,e, esth
cre3cendo cada ve� l).1ai's na Grã�Breta-
nha,'

.

E;' impossível estin'lar:..;:e ao certo (}

número de en'.usiastas que pass�ram a

considerar o "contrôle Dor rádio' como

delicioso 'hübbY', Muitos � talvez mes

m6 a maioria dos modeloS são proprie
dade :de váric:.-, operadOres, de vez que
o cUsto de cada unidade é geralmente
demaSiado elevado na,ra um único pro

prietário sendo ger�hnente partilhada
com êle por seUS amigos,

,
Juntos organizam a 'comnra OU fa

bricação do l1Jode1o compart;lham en­

tão, em cOl1j�nto, o prazer do espOr' e"

l .

n'lodelo ao alcance' de oualqlier '�bôlso"
ou, se· neces.�ário) 'conjonto ,de bo).'308',
Por cêrca de 10 libras esterlinas pode­
se montar Uma simp'es e eficiente apa­

relhagem e ainja �1enos, se se trat-HY'

de um en:usia�ta telentoso, Por ouFo

lado, d!spendiosc") <SCiuipamentos comer

óais cus ando aDroximadalT'ente 3�0 ti
bras esterlinas ',devem ser obtidos,

CENTENAS DE CLUBES

Tal como oco:rre com qualquer pas
�átewpo oú es)}orte, ê5Ses modelos rá­

c1io-c'>ntrolado,:, cr;::tram :::: necesSidade
de Un'a rêde de c�ubes em eSCala naciO

r:al,
Essas agremié\CÕfS encarregam�::e

delI) rart'cipaGões de S2L,S 1iliados' r:;:,"

cflmneüGões e disnlltas intern3c'on:�i;
cln �',odelos rf.-1io�con!!:rolados, Ni'í.n :oe

s�be aO cp.rto o' rÚ"l.e;·o· de tFti.s c1ube3
plas já E'xistem pelo :mel"'0S 330 clubEc':;
de modeJismo Çl,éreo e de ou 1'os Ii\!

de D'0delismo naval,
Exi.ste Uma 01'-:;811; zi'lção cUjo en:1('

têço é intel'psSan e c0!:Jhpcpr se você L'
UP1. fã do.rádi·,-r"0cleli�)'no, F.' n da lVIn'

" deI· AeronauticéJ1 pr_,:,"" T ;i",ite-:i:' 13-�\�)

Bri,clqe Street Hp.l'w I Hempstead, Hf.r
tforél.�hjre, In ,,'l;1'''1"1'a,

) Est" E'Pt;rl�(l� 1''0,", ('S 011c1";:-·",,ns .-h

todos êsses 440 clubes" O de clubrs u,>

l1'od,eios rá:dio-controlados em outros

campos,
Pública várias revistas, cada umêl

elas quais cdbre um qO>,'> 'hob'bies' no ,c:

quaiS n1odel�s rá<Íió ..controlados poder'!1
s'er usaâos, além de póssuir um _lista
com os nomes <;los fqbri(��te$ britâÍ1l­
cos dos diversos tipos de eqUipamento
empr�gado$.

IO,QOO LICENÇAS

Sabe-se que pelo Irlel10s 10,000 mo

delos de aparelhos rá:dio-controlacb�
estão em operáGílo pois, ês;_e é o núm8-­

ró de licenÇ� especiais dadas pelos.
Cf\):reios Britânicos .até set�mb'ro de "/

1964,

As licenÇas custam apenas uma libra

e.3tetlina e sãó válidas !l0r 5 ancS, A n;',

meira, d€s'õ"s licpI'c?s foi dada em UHH

e desde er.18" C"'''sc",u c-:!da vez ma'5 o
I

Os mod!,Its ri" :-:v'õ"!" s50 os mai,;1

f'npularc.'", segnindo-se 'Og0 I.l.e:'oi s ,,5

de" Havias, O 'a1c�l1ce cip uma amn�elln­

,I?:�m dês e rtênero para barcos é de ,,'

1,200 a 1.600 riietros rl1ais que o neces­

sário de um ponto de -vista prático.
O çustof Bem, 0- custô val-la ll�s­

tante, muito embora. exista sempre um'

,>

"

\

11 Calculadora
Burroughs J ..:70.0, afê,m de

. somadora, tamb�m Í11ulti'pJiê�.,
Vale por duas. Burroughs,'
J -700 é Cr$ 200�OOO
mais barafa'doqUé a

mais barata'- conc6rrente.
(Do lado esquerdo, mu.ltipl-icp,.·

Dó lado direito, �oma:
.

"Quas . em uma),
!. '\•..

'

"

. ,

..,.

Burroughs .. do Brasil

/
': J

,-,------------;;._-----------------�-,-��--�.....;.._��--�-----
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"Seu" Arl&ur é •
lluinto Milt:ecll,l'
Presidenle

'

o marechal Artur d;;t
Costa e' Silva é o sexto
militar e o' quinto mare­
chal a ser levado á p,�'6-
sidencia <: o quãrto preBi­
del1 te elei to indireíamen­
te, desde a instaiaçao da
Republica, em 1889.

J á foram -oresidente )3

marechals bEod(])l'� �la
Fonseca, Floriano Peixe­
to, Hermes da Fonseca c,

auarmente Castelo B�an­
co. Também um gen�[":�l
- Eurico Gaspar n�,tra
- OCUpDU a 'primeira iríi1"
gistratura do Pais.
Tambem foram eleitos

.o mare-

t'

pur�men-

norma­

e' para o efe,tivo

t
I

\
\"

t
!
I

\�
I

""ca' - ele 15-11-10 a

15-11-14:
Wet/c�,-Lau Brás'� di

15-11-14' a ,15-11-18; "

Delfim Moreira .. - 'le
15-11-]8· a 28-7.-19 '(fô")
eleito .vce-nresidehte d;.J
chapa de Rodrigues, N,-'
ves, que faleceu antes de
assumir, C), poder) i .. ,.

Fpitacio Pnoooa - de
23-7-19 ;:J 15-J1.9::':'

'

Ar UI' Br-rnv+dcs -,' ,i·�
1:1·11-22 a J 5-11-26:
YJ8�'h'rQton L,'Ís -r-r-r Q�

1;;-11-26 � 24-10:30 'qua'!'
do foi· deposto;

, '

,Tl''''h, C0v<:rnativa:
gel!J. Tas=o Fr,-."'o"O, �'e:l
,_J;o;30 rlf' D('l)� ]\/['0:13 B:"'­
l' ") f' ai"" T '�'''',S Noro-
'lha - de 24-10-30 a

3-1 J-30:
{.;e1\<1110 V"r(ta" -( cl�

3-J 1-30 él_ 29-10-45 (�t2
17.7-34 como chefe do
["(lvêrno pr ..)ViSÓ1·io: até'
10-11-37 como presjdente
eleito pela Consmuinte e

até 29-10-45, comO chef�
do "Est::do Novo"');
JoSé Linbares '_,..,. de

29-10-45 y"t 31-1-46 ' (ed
,)resi��nte ' do Suprem,)
Tribtlnal Federal);
G'en',» Eurico ' Gaspaf

Du�ra - de 31-1-4G a

31-1-51;
Getulio V;jrctas'

31-1-'51 a 24-i'54,
faleceu;

'd�",
q1:lando

çont. Quinta pago

are- cu-n-

fren­

Um t a'·olho rue

marçó ' de

em conta as res-

ao investir-se

0-'

11-

, \

Costa e Sjlvo reve-
l'

com o ma­

a vida aos

e1m
um candidato a

: ,

inexplicável. \
é 4ue leva a culpa de não

I

1

....

t '
..

,',

algumas poucas incursões neS�'2

campo. Ao longo de mais de ;)0
anos de vid� militar, o novo pre
sidente foi, sempre, muito mal'>
uin homem dedi�ado ao Exercito
'qüe a, qvaisqwer outras a ivida­
des. por isto, até R R.evolução' dr,
31 de Março de 1964, era Uma

figura' relativamente desconhe­
cida .do grande nublico. Mas (­
ai, então,\que começa, aos íl2
anoe, uma impressionao e e ra­

pi.da carreira politica, sempre' as­
sinalada, até agora, por oSl'C'-SSU';.
Com', a queda do g'GV21'nO Jool:)
Goulart, o marechal Costa e 3':1-
y?, logo após a chegada vitorie­
sa das tropas revclucionarias ele
Minas Gerais. sob o comando di)
general Mourão Fi lho, aSsUme,
por sua condição de mais velho
geIleraLde-ExETcito, o Ministeri»'
da GUerra. NES a condicâo inte­

g1;a o Comando Supremo da Re­
VQlução e assina, juntamente
('nl�� S€,U<: coleg>s 11' i11' stros da
Aeronautica e .da Marinha, .•

Ato Ins itlrciol1é'1 n, 1 ;" '�" ..

Yl

to P( 10 qual a Revolução de Mal'
ç, procurava jnsLituctonaliza!'-:!c'

,

"'i '

A partir ,de então, cOnseguJll;Jo
,uni.r 0 I'xerc; I o e'11 torno (lP Su '1

. :p;essoa, e recebendo dec'didc a­

PO!O da jovem. oficialidade da-
1u�la Arma, VE'm a se C01�S r
tuir .rio principal sustentao' lo cio
?0�'er110" do marechal Castelo
-Bránco nO setor militar.

1

j\:proximándó-se a hora da
escolha do sucessor do atual pre
:Sidente, est ando' já os ant-gos par
tid�s exti ntos, e, dE'Saparecj'd� ai
mais forte candidatura presiden­
cíal: - a do sr. Carlos Lacerda
Pe�ij ex-UtN - seu -nome foi
na:JUralmente rembrrclo, passan­
do a sua candidatun"\ a ex is+i r',
Ç." fato, em fins do ('1'10 WSS1Cl',
Foi ela Çepois hO'11oloi2'é'da ueh
Alianç-a Renovadora ,Nac;()'n,l.
novo partido majoritario de sU:3-

,1e.t;ltação politica do governo 1'2-\
vqJudor.ario, v

, 0 rnarechaí Cr sta P. S'Iva
bla: Esnanhol, Inglês e Francês
� 'suas -leituras preferidas são: '�s
: :'$ehnões"�, do', padre Antôrüo '

V�eirC!: 2.' obr,a,Jdo padra lVIari'uFiI
B?rnarde�: .? dp' 1{ubpl1 Daria;,
'.',Os �a,rfir';s ô::., R"'volvf>ào :PeJ'r

,.T1ambucàn'c(;' "Os Lus';:wlas'" '(lp
�

r""o - • I"� �,-, ,
-.. "'

... ,

""'élm()es':' v0lUíTlPS '?!.!i

-

, '

H)37, exerceu a presidencia da
Câmara dos Deputados, então, '

sUpressa pelo golpe de Estado
de 10 de novembro.

Em,1938, o sr, Pedro Aleixo
foi eleito presidente ÔG Instituto
da Ordem dos" Advogados do
Brasil, Secção de Minas, e dire-
't,ot do Bànco Hipotecário e A­
grícola -de Minas -Gerais, send10
afastado desse cazgo em �943,r
por t_er· assinado o "Manifesso
dos Mineiros". Primeiro presi­
den ..e da secção mineira da /

UDN, na fundação do partido
em '1945, foi nomeado dois anos

'dC'pois secretario do Interior c:!

JUEtiÇ�, do "governo lVl!lton ,Cam­
pos, 'cargo àúe exer'ceu até 1950.
Em janeirü- de 1947, elegeu-se
membro dq Assembléia :Consll­
tUinte do Estado.

,

E' ta'mbém livre docente de
pireito Penal da Fáculdade dp
Dit�ito da Universidad'e CatoU' r

ca de Minas Gera;s, desde a fuu
daçãó do estab€�ecmen',o, enl

1928. Voltcru a ser eleito dep�­
ladó federa[ em 195'0 e reeleito
etn 1962.,

"

" Em 10 de 'janeiro de 1966,
o sr. ped.ro Aleixo tomoU po,,;e
comO titular do Ministerio da
Educação, sucedendo 2,0 Sr. F1à
vi(i)' SUJ)licY de Lacerda. Mem­
brô da-ARENA, passou 01 pos't'Õ
pâ'ra" o sr. Moniz de Ar<)\g'8 o, <l

f�tit de se candidatar à vice- pr'.;?
Sidenda da ReJ;(Mica,

I

I

, , "

, '
,

. ,

" �I

j,
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revendedor autorizado Volkswagen
c, RAMOS S. A. COMERCIO e

AGENCIAS
'Rpa: Cpl, Pedro Demoro, 1466

",_..-. --__
- .. - '. -----------� .. - ----�-

SARíIl!��1S rM ntto CO�IESTIVEL

OlM
t,

��;2Ú; h:.\\"�� �::i��r;: t:º r':!rn� rror::tnram S&rn.

_,...;-----' --"---�'------.-'- - - -

José M�lusalém Comelli

Mr:rcílic Medeiros Filho

advocacia

R�o Deodoro, 19 .:_ conjunt'o 2. - Fone 25-82

Folrianópo.is

----------,_._._- _.-_ .. -,-----------_.

Anel -, Perdeu-se
Perdeu-se um aneí com emblema moçonêco. Pe.:.

de-se a pessoa �ue n. encontrar favor entregar no, Lux
Hotel Clll sr. Bo( bosa apartamento, 321, que' será

bem gratificado,

NOBEIRTO CZERNAY-
, CIRURGIAO ·DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentistéria Operatórt.. pelo sistema de alta rOLação (Trata
mento Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta. conjunto de salas 203
Rua\ Jerônimo CoeL'I1o, 325
Das 15 às 19 horas
Residência: Av. Herdlio LtlZ,126, apt. 1.

------_......_ ........_,--_.�-__..

Organização Técnica Contábil
Escritas avulsàs � Procuradoria - Contratos Dist�a­

tos - Imnôsto de Renda - -Imp'ÔstQ de Consumo - Pre­

vidência S-ocial - Correção Monetár1a de Ativo - 'Assistên­
cia Técnica. ,

ENDEREÇO: Rua Sald.anha Marinhe - 2 - Loja D. -

Caixa Postal, 596.

Endereço Telegr;ifico "ORTECO"
Telefones. 6381 .....;.. Chamar CLAUDIO

'..281'7 - ahamar FAUSTO
Florianópolis &anta CatarinS

"Seu" Adhul' é o quinto Marea-;hal
Presidente
Continuação Quarta pag,;
Café Filho __,C de

24-8-54 a' 9-11-55, quando
se afastou por mOtivO ;:le

saud� (era vice-presiden-
te) ;

,

Carlos Luz - de
\)-11-55 a 11-11-55, quan-'
dOi foi decl9.rado impedi-

I clh pelo' Congresso Na-

cionaI, juntamente con.)

\) vice-presidente Café
Filho (era pJ'es:elente da
Carnara dos Deputadas) ;

Nereu Ramas - de
H-11-55 é'. 31-1-;;;6 '(er,i
více-prellide1'lte do 'Sena­
do) ;
JusceFno KubitSchek �

de :n-1-55 .a 31-1-ül;
"

Janio Quadros - éle

31-1-61 a 25-8-61,
do renunciou;
Ranieri Mazzilli - de

24-8-61 a 7-9-61 (era pre­
siden"e da' Camara dos
Deputados) ;

,

João 'Goulart - de
7�'9-61 :? 1-4-64, quando
foi depost6 (eta vice-pre­
sidente) ;

F aTüeri lVJ>:1Zzil�i - de
1. -4-64 a 15-4-65 (era prc,
,,:den.e da Camara co;;

jDeputados) ;

Castelo Branco - de
15-4-64 ?té 15 de marÇo

'.'te 1967 .. qJ1ando deverá,
traDsm':tir -a chef}a do gCI
v,el'no 2.0 l1larechal Cost3
e SHva.

I, ,

na.
,

� .

�

NO jantar Festivo dàs)�dú'stria,s
Catarinelfse,s, realizado. no Q\ferêIl,cia
Palace Hotel, l:i,d�ve a ce�iplô*iª de en
trega de Diplomas .a nove pioneiras e

á vinte e uma com 'oznaior número de
empregados na i�4ús,tJ,"ià. '

"

.- .' '':;'., .:' :� ",
'.'

, -v :

- X'. x x ,:lf,7'- ,

ü PRIMEIRQ,:foi' entre.gue pelo 'Co
vernador Ivo' Silveira, ,.a,,'ciá Hanseu
Industrial d� 'JoiIlville," representada
pelo Dr. Hercílio Frdnzá., Seguindo OS
demais foram entt�gues pelo S:ç:. e SM.

, Almirante José de C�tvalho "}ord�o; I

Sr. e Sra. ex-Governaddr .Dr. -Aderba!
Ramos da. Silva; ex-Governaçlo;' Cels�
Ramos _._ pre;Siden�e da FIESC. Doin
Afonso Niehues.: Sr.' � Sf\l-. Dr., GWlll\�r
me Renaux, -.';

-·x 'x .)t.. X'_

AS �ov� indust�ia;s. pioneiras home
nageadas., S.A. Moj.,np,os ltiô' Pr�ll'déh:;'
ses; representada, pe�o eâsa1 ,p�uJo '. ��
inaral da Sil:v�ira; ,:',cr;A Ha��n.'tnau�,,:
trial, Pelo c.àsa1,pi. Her-dtio' .

FrOTIz�;:
MoldMotoreS. &�. tàblano;:P,átern:o,;' p��'

celana SchmieIt ,:'P�!:Q, "Sr.:: La;uro, I-Iaç�,s
Fábrica .de p�pe{ -Itajaí, ':lasa) A�p� ,'; ::
Scbmidt; Emn±-esa," .;Ih:ili�tiiai Üàr�in,
casal Catlos B.�çh�ü�,;'., �re��de�\� :':(h!
A.ssocjação Come!"çial','e lri.d'llstdal':, de
Blumenaú; H. JOf;Q�n,. S'r. ·F�linto 'Joi'"
dan,. prF'.s"del1te :d?,AssQc'ÚI,ç�:o' CQn)el'�i

,
aI e Indu." .rial de Joinvi'He; "Fábriça qe
Gases :t\1cdicinai� ';'CJ;"��f:r� 'tYi. Ing(�, R\��
n,au?C; , MéÍ.g�e' os �:V:ib��i' ,p�lo' St:"Ua::s,
·Kres,;;. ';' " � ·'·'<.r';.-7:.:

..

,\,;<;:,. \..

'

;"':'.',�:,:.�".'<_.

I'

.;: -, {

",";. o;:. ,", '.

Este nosso fantástico
ç:ôtpó'humano

,;

;.::
i.

nizada, ,
.

Estamos de tal. forma acostumados
p,o contrôle ecológico assegurado ao Ho

i

rnern através de meios puramente tec­

nológicos que, fàcilmente, 'esquecemo­
nos de �Ue o Ser humano ,ainda conta
com um; notáve flexibilidade em seus ..

recursos fiSiológicos, metabólicos e ;an

dócrinos para enfrentar mudanças dras
ticas no ambiente em que- vive.

LMt\RQ BlillTOLOMEU

Zadrozny; Indústria J\4gusto Klimeck;
Sr. R(\)qerto Behring; :EJlectroacoa�o 'AI
ton�';: pr. e sf�: Dr. Gherard' C. F.....
Wesfest; Perdigão S.A. Industria e Co­
mércic, Dr. Luiz Gabriel; Cía. HanSeIl
Industrial, cas'af'br. Hercílio Franza:
Cristais Hedng,'Sr; e Sra. Dr. Julio Za
drqznY; Sul Fabril.

-'-X X X x-

. NOIVARAM dia .rês, o Dr. Nar"
'berto Silveira de Souza e Sara Regina
Ramalho Silva.

- x x x x-'

.
LONDRES (B'.N.s:) ,-+ Neste está

gio da história humana importantes mu

dançae estão a' afetar 'a:distribuiçi.io,
densidade populacional e modos de vi ..
da das comunidades humanas de todo
o muno. Gigantescos avances na tecrio
logia parecem confirmar o

J

fato de que
muias comunidades - que têm apre-

·

sen.ado um pequeno OU quase nulo ín­
dice de mudanças, - serão em breve to
talrnente transformadas.

. .

" 'Atravessamos pois um período em

que a biologia da raça humana está so­

frendo urna .mudança contínua .em têr

mo�,d'e
..

�p, e constituição
gen,:'

têrmos biológl­
.
·UIIlanas muito re

s limites da adap_abi­
Iídsde humana;' e

I teria por certo conse

quências importan íssimas sôbre
_

nos-
·

"sas opiniões a respeito de alguns temas

biológicos críticos; corno a expansão P�) .

pulacional e o problema racial.
•

Se levantamentos. coordenados em

escala mundial sôbre o crescimento e

capacidade física for�m realizados nào
só' através da utilização da antroPoTne-
tria padronizada de estudos anal(ic·�)s
da tolerância ao calor. e. ao frio (como

planejado no Programa Biológico
.

In­
ternaciohal) poderíamos ter base mui"
to melhOr para supor q:Ue, o clima tem

deseulpenhadb papel dos mais relevan
tes na formação física do ser hunlano. o

�
,

-x x x x-

A SUL FabriL indústria hOmenage .

j3dà, farã um deSfile de modas n� "Ilhét . POUCOS DADOS
cap'; com 'modêlos de verão 66�67. Oito
I'nán",Q"iilS de' sociedade ' par,iéipar4'0
'do;'dé�file�

-x x X X:--

ALEM dos nomes que acima men­

'clonei, entregaram os Diplomas aos ho­
menageados: Sra. Gener'ãl Paulo Viei­
ra' ,da Rosa; Dr. José Maria Kroefl , ,:13.
Federação -daS Indústrias do R.G,S.; ..

Sra.' Mi Catariuense da SLva; Sra. A ..

milcar Scherer; Sra. r». Júlio Zadroz-
,
,nY , sr� Curt Z: \�rozny, 'prefeito de Blu-

,

m,ép.aU. Sr. e José Elias; JOrnalist-G'
L:olfrdes Kriger, Sra. Dr. JaJcob Nacul;'
Sr. 'Carles Buecr,3Ie; Felinto .:[ordan;
Srà. Dr. Dib Cherem; Sra. Dr. Matusa
léry{:', Comelli;, Srn. Dr.'Milton Feth e

Sta:: L.?zaro Bartolomeu.
I

..

'

" • ,NO· próximo sábado, nos salões do
Querência P.alace Ho ,el, será realiza­
do' um ,eleg�nte coqUitel para o 'I�nç<!-'
rn,ento da revis'ta Manchete, que ,hOje,
'Dr :Rio de Janeiro, será lanç�:1a enl nú
mero especiár sóbre Sant;a Catarina.

-,3< x. x x,-

�I:RA T.C;, e� preparativoS para:
o '�àilê das' Dé}>utantes, no próximo sá
bado cpm a orqi1estra de Valdi Calmon.
.,' _, '.I. "

'. .

�.
.

-- x" x x x---

,bumié�ê d�;:Pàlil�'Ribéko i::

Ádv"��dO ti S �l,��j
.

011, ': _.' ':" ,-'" ',- '.

'"

Causãs Clvei�: +tibàlJ;1iitái�'·· .,'

!mposto de R�mia, Inquilinato
iJ!;scritórió: Rua VJ.Ctdr'Memlles, '28'

I;'; .� ,,; ,

, '.
�

Ca�a Posta,U31S �' fone ,3683 ;

Floi'ian6polis; -'.-,,- SaÍltâ Catarina

'1
--

Clube Doze De Agos10.

�e populaçÕés de coPstituições ge
nétí�s SemeJJlé�ntes,' vivendo em 'ha­
bha',s� contra.stantes, podem ser campa
radas; 'seria en.'áo poSsível estabelecer
,Se que e� afguns ca's�s ao inenos a .mO
dificação física do elemento 'humano,

, em' decor'rência elo cliJi'Ja, üâo é depen-
·

dente de geI;toti'PCS e3,pecialiados mas

'e, ': ant�s, ,,"aduirido" duran� o períO!:1o
de evolução.. f'

.

Te�IlOs poucos dados populaCionaiS
c a" respeito do, alcance e. vâriabilidade
da' aptidão fisicà ..Nossos· J;"êmotos anceS

'. tr�ísque . 'dependicim da "fôrça, r'esistê:1
.
ciá, roblJ,stez físÍCa.· e aüvidade mUscU­
lar par'a Sua sobrevivência, necessita­
v,àm de iUin prepar.o físicO que Sonwnte
pode ser estimado agora através da

'comparação. com, o_s· povos qUe ainda
hoje vivem de econé>:rriías de subsistên
cia,ou CO)Jl o tràbalho efetuado pOr ,cer

, ta� categoria:s profissioi:J.aís urbanas em

pregá,uas em ocupações que eXigem
força trmscular :...::.. 'como a dos estIvado.

" res e a dos mineir()�. '." ,

.

."

Pode-se fixar o índice de preparo..'

lfísico ail1dá' lliàis {'além:"célso -óÚi'�friÚ "".

para os. mais fisicament� apto':> mem­

bros' de noSsa população - os atletaS e

·
os COlocarmos em um dos lados da '.e_s�
"cala" e, ,do ou�ro, os cnaillados grup03
'sedentários" de nossa ,sociedade urb3-

",";';.

) .

'.''_ x' ''';' ..
, X x

... ': ·t�.·�'�-···'i;··j .'!-; ','�'
.

As �ue', p�rtici$â:iain:. :' ci� '��rki'lle'\
das méÜQreS :inqus.t�iii;; ,dataJ.tin�ti�€:� ',' :

"

com o maior .Ú{iIl)el�O ;de;\empr,egf;idós; '"
cujo levantiunE'iÚo.c,,,lióI ,;,lêíto, !J�r i�tét-·
médio do TAP!} PJ:::Í1�'pü;o lu';�.r. '8 ,}i\nu-·,·
cllção Tupy" �P9iés��ia(nl." D�rO ,Sr�} . : . :
Hans Kress" 'seg'Íii�qo:' F$�:9re�a: Xpdns-'
tri:al'Garda, pelo .sr.�:e sra'CRr10S,IB\:-;
chelle; Indc:stiia Ci'à ':H(;'i:-i�g, ·,p810:. > D!.'.
Hans ;PraYori.;' Fabrica- ,ae 11eeidôs,i'Car
los HeDal1x". nelo casa'l "-D�;. 'Guilllémpe
R!=naux: F�bti·cJ,d�Â_.i-:t�fatós Tê�tit,�
"Artex": Casil1 Tp.i!() Zli'droz;IJy;" Fábrii49\ 'PASSARELA'

.

-O Clu1e DOZt\
Ga',6s r'!1ed:('inài!" Ctemf,'r, ,'pt. 'ijlgh ��.,..' vépceu o torneio de domirió, pi·oniov�-
n"ux; Porcela:líi .&himd't;, ·Si-:::C,àMr.6 ,'�.: do Delo Lira, T.C. :-" x � Waltraut Re
11â,'es; SA. Ind4�:rià .'�',CQrilér�i6 .cd:,1 . lmg: t.eto�ou de Cu'ri'iba _:._' x - Jau
cordia (Sadia)' p�lo Pt."bla,vp JhgQn; ,'difa �iguêredo, em São Paulo .:._ x :.:_
'Cassimiro Silv.eirà';,'Lu'mréi-�, ':; ;Vép�ll:' . 'Bolishóv(, �cón:ecendo movi,mentadp
dor CUrt AlviÍ'io. Motii(;rçq;i�'.:fafQti�·�. ",: ,! x ,:._ Coral. d� Unb{ersidade", retor�
nome das Jndústnas: Ind6$tná,; 'Téicti:i' .' nou' do Rio Grande do Sul - x -.)

-R TI
.
"" i �.' G" '�íi:, ';";';';'; c'I:L,';',�.;�; ,' .•.---....• , .. , >',Lr.'as')'a',d'h,' ':r,··.Í11·Z Alberto' Cerg..

'

,ueira', ,e, al�-?" 'casa, ,�� .' u,i"'t�e,.;"\", :,;;�.�� ,
�"""IU"'''''' V oU

'. pe].a ,Senhórà ):t_�p.a.,�e i?,���o.s e S,�ll.s;#:-
,. Cl.n"tra. (R.'i,"ta de Cásdia), ret'ornou -ia

,

''11'10- Her1)éte'Ín�liistH��'-�l'íJ,Ç;éss;et;. pé;; ,
' viàgem de nuocias _2' x - LIRA T.C.,

�� �:;.l�;�iS�:j�[;;�4�t���:,
_

�=���ai�j���:v;�:.o��:�.:�: d�
, tas.'Alfredo'Hén,�',�;e�� Pl'; Júll,o :' f'lln,qaçãÓ.,<'o -

" ,

'"

,

0,',.
�.. , ......,.;

ACLIMATÀÇAO .AO CALOR , ,.

,

Após cêrca
,
de Uma semana, por e­

xemplo, um ser humano qUe não pode­
ria realizar antes qualquer ',rabalho mO

deradamen.e pesado ern . uma tempera­
tura de 28 graus centígrados ao sol e

sob alta' umidade por mais de 60 minu­

toS, poderá levar a cabo'tardas idênü­
cas e nas mesmas condições, por perío
dJS três, ou quatro vêzes superiOreS.

A base desta adaptação, deverá ser"
..

encontraria no crescente aperfeiçoamen
to nos processos de con.rôle dos apare
lhas de transpiraÇao, bem como em mU

dcmças hormOnçus conduzentes a UU'ld.

reLe�lção de sódio e sal, acarretando as

sil:i1 a,umtl1tos no volume de circulação
sanguínea. ,

O valor prático desta melhoria "não -

pode ser sub�St�ado. Àssinale-se,
.

a

propósito, ,que trabalhadores europel!:i'
·

nas indústrias de granele calar oU mes­

mo cidac�áos europeu:;; que viveram,
por exemÍ:llO, em Singapura; africano�
da I'figéria, e árabes do. Saara todos ê-

, les apresentam-precisamente a mesma
·

capacidade de. 'aclimataçã_ô ao calor.·

-,
.. t

'

ADAPTAÇÃO AO FRIO

Em �êrmos de resistência fí,sica aq.
frio está cientihcari1.ente evidenciado

· qUe QS aborígenes anS,raliauos apresen
tam grande resIstência � baixas tew-
peraturas.

.

.E]sSes povos, tal como o.s da Patago
rua e dos, Altos Andes são éapazes :;le·
,dormir em condições em que' e'llropeuS,
recém-chegados àquelas' paragens con...

sideram: extremamente incol1fortáveis,
ainda que materjalmente· pro."egtdos..

Com o passª.r do tempo, entretantQ
· também' OS eU;l'opeus - com,o foi de­
monstrado, por exemplo, nas exped! .. "

ções antárticas - podem apren,der ,a

dormir com qu,antidade: . grandemente
reduúdas de ;nateriais

.

de· isolamento
em temperaturas ex,r�mamente baixas�

O qu,e ainda hoje pe;manece . em
fÍ'ánca discussao é J u�tamenLe o. meca-

, n.iSIl)O' que posSi�ilita esta resistênCia
Cl".o.:scente do ser �uman.Q. o'"es.,tudQ ge':

.

";:_nJ Ll�:C;
"

d'a' áJfipt1iliihdâciê fis{�lógica, 'se­
ja ela tolerância>ou caior, 1rio OU alti­
tude) pennan�ce quase inteiramente ne

gligenciaclo mui�o embOra represente
Um 'dO::) mius Importantes e prOmissores
cwnpos de 8st'l...00 para o biólogo.

Fiscalização Cambial
•

Banco Cenlral Da Republica
Do Brasil\ '

,

Dia 9 - Festival d(i' Juvenfúde IhÍcio às 1�
horas

Dia 15 - Soirée 'roPQ�io _. Início'às 22 horas

Dia 22 - S'oirée IIShow Revista OP-POP-ART/I,
- Inicio às 22 horas

D;a 31 - Soirée com Hen,rY P�lIak _ Início às

22 horas.

Rio de Janeiro (GSJ, 23 de setembro de 1966"

COMUNICADO FICAM 1'4.0 45

Mmport(ição de ,pcipel para livros, pap�1 de imprensa".
máquinas gráficas e peças e acessórios pata imprensa ... �'

,

Levamos ao conhecimento das empr&sas jornalísti�
cos e e.ditôras' de livros que, no período de 1.0 a .10 de

outubro próximo vindouro, 'serão recebidas, �ara estu­

dos, declarações de necessidades de câmbiof na forma

das Leis n5.1386. de 18-6-51, 2186�A, de 13'.2-5,4; e

3244, de 14-8-51.

2. ReferidG5 declar.ações deverão ,ser apresenta­
das com observância. das normas fi�das na Cidculor.
FICAM n;o 44, de 14-9-65 (Publicada no D.O.U

24-9-65, pág. 9.,833),.
, <

BANCO CENTRAL DA REPUBLICA DO B,RASIL
Fiscaliiaçõ", Cambial

. OLAVO JOSE' DA SILVA - Geren�e

,

!
-----_._-_._--+_._---'-_._._-,----

Agradecimento e Missa
A Família enlUtada de Leopoldo Luz: Brüggmann

-com o falecimento de sua inesquecível esposa Ivone,
Clara Brilg�mann. ve� penhorada. agradecer às mo�"

. r.ifestações de .,!�sar por tão nefasto acontecimento e,::"
bem assim, o comparecjm�nto de amigos, familiares e

demais pessoas que prestaram assistência morais e es-
\ '

pirii'ua,is e que acompanharam até à sua última mora--
"

da.

Ouhónil'l'l' convida a todos para a missa de 1'.0

{aO, sóbado, às 1 h<aros, do dia 8 do correr.te, na Ma­
hi% dQ Efltreitg E' em Stg. Amaro da ImperQtriz. !

.�.ü

!

Edilicio, Daiiêlà
.

Aparlaméàtôs .

",

. .,

A 2"00 '",-etro� do pUçÁ XV� nta� ruô� Anita Go-

ribaldi e Pedro'Soor��: o Imobiliária Mendes Ramos

construirá; '�. pcÍ'rti, de'�ó�e"íb'ro, 'o 'Edifício' Daniela.

, � "

Apeno. 15 'oj;a�t�mento� sérão r��'\'a�do$ riO lan-

çamentó. Prêço fix9' sÉlm téàj.usté. 6Ô mêses de finan­

ciamento!

INFORMA�:ÔES E RESERVAs:
SILVEIRA 1� SALA 105, FONE 3961.

,

f

RUA TENENTE

64 �p�r.ta"'��t�s';do, .,"ais ele�ado padrão de con�

quan...;
fôrto, Ji'ay-�roui1d pilta o� seu� filho!, salão ele festas

.', .

.
. .•

no 12.0 and�í, "om. bel_Q yisto' p,anohimica, para uso

exclUSIVO c.o� co�dômi�os, elevadores ,de álta veloci­

dade, 'garagen� com b�xes inditiduais - tudo isso e

mais a pre.il�giadó loC:�li:&àSio fazem do Edifício Da­

niela· a melhó, Ópo,rtu'udade irn�biliótia dõ ano.

r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·

oe rnsrs
�

uto:"
lHj6�, no grupo "Dorny
ÀTItúnes".

Dei�o'l a desei<1ir I"or-.
(,,'I� de bom nada vimos.
Os eno\> €lIue as d"\as e<:lui
!!'l�' C1C1.1 C:nO!'!1, mo:s os vio
Il?l1ldas em �ampo, p,odem
1f0co""lei!'!d(!Jr o pré!io co­

mo um dos Inais fra'eos,

��]8 ,.çot""l'?,rffi"·-"� 1- (.i.!t-: .. ", r��
� "e>�"1 &(j. r''''- _ 1_!)j "_o

f 'lias.
'.

J 11iJ �'l,.,,"·,q'i':"'''''
fq,� ''"'O�IIl�Ill'J;'U 'pr

�';) .r!(I�M"'�_ e'l1' .,C>
f'�!EF "'�c'i�1l c' 'i

(!!.ni-Hoz.

,:1 '\

�(11 f��tb $"'� ;",;;;: ,"·'I')�a�
r>�q��"';'Ji' "

t'" -vf .... ,s ,

l-�rl! r;·1� '�''""!I'',.(� ."., ��

,1('l"q�,;:1'! rl'r-;;'''''''''''','' '"", r,,_
r e�f"� ;,1"'">'11 (I --,:y l "'�"

!lf!j. 'lIl1 t'!rI ..,;",.1 � '." �., ,,!\);)�
�;;tr"e O'" .. lIo.fi'Wt'> , ",,"'ro :'f".. � � '.0

('j\\.l!P'!,f-",I("' (,) .f"
.

ranf-" 01'1.'" "�

E a r "'s ..o"'1' ....
'

vü't"j �O"'''�
- F�; "'-".,""'t"i' ,1,(:"Jj'Ml Se,;""
ta ,Co�aC'i:lroa.

"C ::li; .:

Pl'lkif "'lO" '" .. ,.. In"",�o'�
'�le"'�'e v"�I,,,;f ('I �q,"" �'-\.Il;"tl.,
�'O (�oC\ !)1'II .. '",""e

�g C""'(-?iI,.;-,
i;O'""O d"'"""-",,,
dro tfe f"w"'''',,;!
se" O'\ll

CO""'��(I
�1i1,':i�';.� '�r:"';7n "r ..... '

"'� ��1I "��4?l�: t!f�r.",
rno"'� ,tt".,n' �f1'l!�( ..... ..:,k,,:;..-. -,�t',!Pt!·�.

pe e� nil' •.,i �'" 'l"'l v�""""� "',o
ell "�t'I!r7f1"'�() C-, �,.� '"l", ii1�
�Iusive ií'ilter'- � '""'oIT!l.

x li: �{

F!(lri' G; "i� ;.;;'; ?'il<,�r ""j'
d.e "�"':I(I' �ei- .,I1f'i "" ':'''l "orc"-
! �e!"·�r.I�r-"'! .�� .-,,', '�.� ,':';';' "' .........

-

"',

"",,,."'-t!·,,,,, �"l < ff'�'�' �"'f, @.�
')l'7:�flI "'"'\�"'� •. "-I" .",,' "')'()"�
r'u�:..I! ...�'- . ..-" .... ''''

f'le d _
..� �C'ld! �t

�\eif'<) ri.."., v',," t
f'",,,,,,,,, � �", ••�.,

,0"'''*1;1''''''''' 1"""1<',,,

'"\"" ',.. r 'ltJl ré­
'';''''''r\� ,o ['�1

xxx

1'1I",�;'r.n�O" fb�'-e"te a

(\'''''''''-.�o "'0 r., .. ..,�, �o p()!"'l­
�,",�-",,.,t"'., "''''!'Itpn '1 equi?e
dt.'l i'lO"SO �i"'ld'�(ll'o, �fir­
P"''1!'ll�o cc"e"o,i -(I"'�e�i"e

�e ("'o�e n <'C!(1 e""ube reali­
""NB "ma ,J1""l rrelr:.ores "ar
.í"r�..,,'"1 p.�' t�Af'll"'" ""'Ill "'�""6-
":"', '1�(>"'\'n de ::,?g(!l te!!' ven­
(';"0, "l',.,;<l: de��a""I"Q�s
"')M v"'!��;�l'Jr f:! o.'· ... -:iio
:lí:u!,) i1"'S�<:Il rp"'rl'$e�tação.l·

xxx

v:,,,,'fI "Q,d";""r'�" e 1:'6"1.,
:.f- "'n,":f;), OH.�Ofl 11I'�'lTles CO."
�,..._ .. O'�iQ" ,) .. p�.1'<CI Borq",-
,! .... '� .. "'i •• I"." r" �M �.!!O, ti-

,

..,.�"«'1�ê "'!��A<e �e �1)Hr!;f9S�
t't1'r;';;'t1l "'''ll''';'''-iil;ó<:'''1 ..,!") "'''e

If."���,, ,,1"0'" 11'<:" e"",,,j"td �a­
"'""�;"'e"'''p. fi> dé.,.!-fO'l &o<"te­
I...""'Q.ilé"t;n tll'e I\�es é ne­

'��l�;(f"" iIl�o;"'e"�"" U"", rJiIJ,
("-�� lr'oÍio e"tó m,,!to longe
��nr4'JI1!' reh:!' •• ir rSdl1S a­

rme!as "'enf,;le� ...s O!�e lhes
fO!i'am �)ro"'nr;ól';)adcis.

xxx

If.,{o'fp as. i�,(im"!ros re­

p'o�"1Q,,,iiíes I;1It.lC !'''tIS dei'1(c-
1I".f"II""'" ,,� :�If.P:"UP''?IR-''It�� .....". Qq_
('1'0 �'1���;"an+esr O Si.,di­
�.,r-n "'"u(J ...... '" ro... e" ..�d�1
If"If'I"õ"l!l"n Q 1.0''" (lO"e e ....I'!ve

�'1l1I ;,;(>1) li! ""ue terminou
e;npaíodo de 1 x 1.

xxx

Foi iud,,-e'1"e "e�a
""�e os il'!fe�'cr'1tes do
$(:I"�t"'h d" I)Ó�iOl, doixe­

.
rl!'1l!'<>'ii ".e ... i"t�"I!..:ioO� suas poso
!i"H"em pelo ilhp.

,

xxx

r-l'lv!"-rJtl. !I'""HI meTlli!'(!f""en"
1IIl'�"'" "'(t$ """''';c: "'a bola:
Fi ,n� � ÂNó�ollS
r'!) ..h';:'If"I!! ..�te ...
��Hft "'r";",,:.ii.-.;;o,.
re"'·(ffI f'I I!pe-o ""-foe,
�,...,.� ",,�""�i,,�t
Cá �8��OSAMENTE, Fio­

. lI"i Giulióti.

. 1

"

--;-�----- �-._._

'uni pant;:)
x1

sen;ío (I WIIois fro-:-o da 3.a
rodadtJ do "e�'lI!'no•.

Pemi..tanitO, podemos di­
zer ql..!e a .-:ol"'li."ovo"Õó d"
áf'b!t�o Jair de Sou"'a foi
decisiva. S. S. não tem

pulso peno referir jOo,os.
Tudo comé�Oll de"o!s da
exoulsão de Ro�ério li,
q"e a mereceu, emr,ora a­

chassem os; .iO(llo,!ores
-

do
,Avní ter sitio' nor demais
rigorosa. EKl')u!SOt� (I plaYer
do Avaí eme atinaiu des­
le'a! � "loqA!'!"�me!1"e o ICI�
fe�a! Corll'inhos, é verda­
de, mo" POt!CO de'lois o �o

lór,ed DloYer (io F�noYiá­
rio nti�qiu Hamilt'on nro­

positada ....ente A o�a".i�o
era "'I'opkia paro- 11m '«:,011-

\!'i'a"(l!�!11I...,O,_ eX')llis""li'Idó. o

;0"'0&0'1' rl.fl-,,,or.'Ie,,,ro., Ô .�lJe

nêiío a,eo""t","e". H01,Jve a-

De"1\nS; l'l"'lt)1 (I.rlvertfnd't!, o

aue velo r'erClr- !UI> clima
de yr:ol';ndQ mIe, fp.�i-,::',"en
te. não te""� co"se<1l·�ê ...d('!s
d",-·Io".í"", i!\ D"'ra (J ;;'te­
'-'r;�tI.!1:l fi!'ka �O$ ;;oggdo�
re"i_ I\lé .... :�i!'n). �,�. "e1"-.
m11-j" "ue ;(I"!1.r1o�oC\ do
�I�",,-II�O ·"'!Ilr.�"1\te �,Y�It'!""a�-

,
�p."" r.o..... o ·Il.e..,· e�fo� ,""';!1m,
n,"'ma !,paf:;r""Cl�r:o �e Q'Ie

iá e'!'i.bQ.�'1 e""l co"""o 1:0."

o !PlPo�ó�:\h de l"I'e:",.!kl[:l"
o' "I�''"l!''''.1!) '0 ... ,,1, o !"'lIa'. (1-

De�ar "«:fe l"1\fe"'o� MJ,,,,,,é,1-
r:r.!�P!'lt'" " I)(Pti� "'(lo; 19
m;�.."tos do Nimei"o �em�
po "om o "t!�r.i.a �e � ....... ..;�

r10 !I, "o"!'e ;"t..... i"'vid(1-
Ime�te D�"(1I ",.no""�"""I1!" os

��;:;;p.<;, "O"'l:e"lJ!ill"dl"ll !"Vlr­

,c""""l" j'll!,,,I,' "'OI' """I�O

n"'o 1lI!""��"'I",..Io !) ''''II';�,,,,t:o,
"'o''''., rét'l""i .. ..Io. "'lOS úHth�Q;;
minuf-o", "'!,e""ol.I t1' ",p"d"!'I'

. �"'at·Q l"'Qns o'-'ortvni<h<ies
.
pn·� d"s,f(l"�er o e�'"lp(!te.

O Âva'í op�esent"u ,.Imo·
nova formclI:;';;o. fQ;umdo
reonoreeer ,Cabeca que
comandol.! Ó �t(UllFyle, sen,

CO'!'llve'l'lrer; MQ1(i1"H�, Q'lIC

n� extrema a.oe",ós mar­

CO'IJ o tento Jo·�al, e o 01'­

"'"eiro Ar.ó..;o "l.I'<! iO(llou
42 ""i"utc,s ::011"00 n'-'l1r�o
z:ci';l,Je:ro, '�o"'ec'llr.fo 'l.oe'l1<'l
p�rtl! "'1"100;5 dc"�h'. Co.." a
s,,"�";.'-i .. ';o de Acácio
oor M(I!!,!::c,s, o ti""e �en­

delA '11elhor, mas (lind� fi­
CO'I. IOl11ne' fo'" seu� mplho�
re51 dia"l. Nil�ol!1, lRo{'<édo
., C�"tJHaT%i. Mturos, Ha-'
milton e 1$01.3-: fOP'lllln os

melhores elo quo&r.o. Már­
ci" teve "ou'-c. t.QS,,,,lho.
A h,,11l ,.,,� a "e�C'I�'" "ode
$P- "o"<;Ã""'I'I:I&o como in­
de6.,..,�r"ê' ,

O �e'o"�o 'tubtHolI'Isnse
não' 'con�e(!!Jiu ree�i�(lr
sua boa atucu:(io do eMeon

ho . de semanas atrás
aUtl"do (I "ui, p',,+,,1I,eJf'�eu
3 x 1 IlIntê o '::,",�'ei"ell1i$e.
Apena$ o "'lOa�d(i1vl'l1l�s Ân­
gelo ,m�e foi I) grcmde ho­
mem do encontro com o

alvinegro realizou um

grande traball-;o, set;un�á
rio po". J, B�tista, ladinho,
CarHnhos, Alteei e Olavo.

OS TENTOS

A. primeir!:! efa ...o do
embate fil"!(!lb.:ou com o

es<!:ore e!"'1 brar�co. Aos 43

minutos, o Avaí teve uma

ocasião de ouro 1.llara mar­

car, isto çv.ando Rooério

I, em se!Mlsado�al "rush",
per$equido pOi!' À!1()1elo e

atirou no canto esquerdo
para onde saltou a arouei­

ro, (':o�scquii'iGO eSi'etacu�
,Ia,r defesa.

Aos 11 mir-utos do pe­
ríodo f11"1��1 90�leo depo;s
de ter A ltoei �tj�"'f.!.� na

have, o I'HHCi.'cldli' ftu mo�

vimento"h pda ";"!'i-e'l'I,'l.
ve"l: em favol' do tohjunto
!O�Il!. Ho·.ve f�!tn <-'ie Cor
!inh'()s e'cn CI.wf.lla:.n:i, acu­
",od" oe'o á�b��ro_ Co�"o'J�
a �ó ..ér!o, ,a�;'fa.,.do alto

. ,.

""(.Ir'!' '0 ClI�<::O, �.ell'ido paro OI

'�<!\a� 'lVIllr'!�l:1I""AQ r:(Jl.,e�a' p.

}.,'\a'1"e,· !"'",�t""""'n ..�I<'>­
"'<9 "o"'me -!ia <!x�!'ema com

Q f--"'do -la .. d\d�s;, Aos 19
min!\lto"c o f�r�o..,�6!l'.;Q em·

1)<3�OU otr."vés "e �e�a ea­

�e�(>,.(�· .(.!e- 1R':;;ll'io�do, a�ót-l
te� I\')lavo co�ra.-!o U'f!I�

fn't" dI" "rieo�1:I"� no ""on.­

teiro CillI"'ho"o nJ� Mi�lI,­

to (!I�O;';; e Ca-'ol!',:!;Y.zi per­
rh ocosi@o l")YI;l�io'11a, efllse­
iel!11i';;o (! 1\"��"O �o'Va e

.

S'en"'ge:O"i"1i1 inten'ell1c5ía e

m",�'" at.I:.,�t(3, 'o m'a�'�-� r",
"q!! .... ::t'l"! I')ed\� rr'.f�;"'-.\fuas

'o�o��I.!Í11i�"�e'S. �efo"�e�­
�o AI!'I"'elo "'0'" '��I;!\'Idt;;l ra-e

rídCll. Aos 4' mi!Y,'u�o�, I,.Ifl.,

no!>o e lH'pciQs<J dr;) HOIll1P­
tô é des�erdk"Hfo nor' Ça­
bed, (I"P �o"h;!O'i MI:' 101111-
ce �or f<1l!!ttJ de nrese!'!t;'t!
de p:<'oíri"'o, rois ba!!tava­
�he ligeiro oV('J!'1"'O com

Mm dos �és p"ra emendai'
a bo'a para (I fundo das
redes.

OS QUt\DROS

, Form<t' "tirn assim or.

doi'" €H!ad::os:
. AVA, - }>�,árdo; Ha�

-")lo?", ""odor'o, Accada
(M(lI,�o") e I�n�<::: R.o ..ério
II, Cabeco, C�vo.l!azzi e

Maique••

FERROVIAR.IO - An­
�êlo; J. Bntisf:.ll, La�i"hc,
Jl'li'ton e C(l!!,�ij"�lC5: T6:�
e ,A Ita��' T""',�í!'i;'')! Ga�of
Reinaldo e Obvo.

Não houve a pre!imi!1a' ,

Qnu!l1cia,....c.. t�ntre Postal
Telegráfico ,e Tamandarr.
pelo certame dtndilf'lo de
pp'ofissio�l3is, 0011' determi�
M�tio dr F. C. F, ()lue de­
seja pO!.ipar o gramado.

,
Rendl'l de 416 mil cru­

zeiros,

r
Em Blumennu, o Figuei­

rense da capital realizan­
do uma excelente Axibi .....

"'õo, derrotou o Gvaraní r

de �lume�aY po'!' 1 ten+o

1'2 :r:{'l�O. O IOri�e:�o t·'lml"lO

te1"-�1nou sem 11""lrh!ll'a de

con-Ilrem O r:llI�e .... reto

e b"'u'Ico da !'.I:!Drt ... l '-'''''5<;0
forMa ae\! C!!'�"""'l 'Sa§'ido�
ciio a sua "lgtéiQ, C!�rO"-

1:-:"" �Q �e"'$a,t';o"n! "riu,",­

fo fO'i'a �4? S�"':: �o""·!,,;oc;;,
l'la cidade �zl1l, o Her­

"Pio LU1: "e"l"e'� ��a,"'mJa­
la",erte o G�·!:'!I'C!"" de Ln­

nes pp.lo m(!I"'�.In�,1", :3
te"'1'to" a zero. O le8l0 .do
c:..,! �e�"'�� 4?i;"�·r,,, -e­

lho", e (lõbrO\l o; 90 mi­

",·t"l" �Q'" tres t';:lritos de'
yt'''·��'''em .

O OJi ....oko "e��'lt" ... ,�a

cid,..dp ttle 1"":!"it"I,(1' (I re­

p�e�e""Q�ãlJ tio ;:""�c;;�o no.

l'tIp. "",lo "'1«w'ro"'llÍ' �e 2
fplI1"os con'tr� 1, �o""t"!n�
,.Io-"� "(1 ,,,..orf.'o �olo�a­
cão, rio "e�'l'a'!Vle p�t<!'1-11!.11(lq.
;l!:0�''''· OQ·"j A""t�''''Ie.;:. O

e"",,, ..tro 'foi bas.",.,te dis­

pa.t",d". co"'; o O�í"�oi"o
",,,,;,<: efkie"�c, f-o--'o o

ep'a-J.o arClI'!á de BI q""e­
nal' de'x.,-to o ... va ....ado
�om as honras de vence­

dor.
E.." C·i";I�""I(I, o ,.o""i1.l.,-,

to do.Atlét'co Ol!)p ..á�;o
tfe�r".()'J 'eo"'" tr",,,"'up1idtl­
de o PC!p'e;"'$ d." BI-'mp,­
nau. por 4 tc"'to� a 1. O
co,,:un"o pél';au'to bb.l­
me,.Q'.Iel1se e�teve Se"'1ore

inl=e�io, ao SC" o,*VP'1I'''ário
Ql..le ",oviment..,u o marca­

dor até os· 4 a 1, gOl'1l!1cln-

A terceira rodada do
certame catmi!'!ell1s� de
futebol foi ir;icitda "aba­
-:lo ii tarde no cidarle de
Cri '1�"mo, qWJJ'!1(10 O-fl-

1'.1,,1 o PFó!'?�r-a loca!,.e '0

\'"'bi:':a de �lo:!l'IY1I'e. O
d· "�Úo tem'�·o :l:em'llnou

;r�:' abel'!'lúa de conte­

@ero.,.
Nf.! e�apa ecmplemen­

ttlr (tU<1IIHlo' 1á er(.J� �e"or
r:do'i 61 mim;tos die f'}art'i

�Ea, o -��bit;'o Santo MurCil-
1'0 dss!!1o'OU um pe�aiti
co!:.trt:l! os amerlcnnos q.:e

SE) rebelerem, e não per­
rr.",i�'blm (,1 CO",�(gij"Itç:C!

'

do
Me�",o. O árb1ho Tlfl o':(!�

",ião ex -u'scu cinco iO"la­
do'p.s do Á"'1é,'il::a e encer

":,) o' encontro.

Tombém no primeiro
tempo Santo Muraro, sê­
rnenre terminou o prélio
qvendo eram' decorrtdos
52 minutos. Prélio tumul­
"uado pela a�Ii'Clcão cala­
..�i<1-o!>a do ówhitro tubaro­
nense,

A fo�ada foi cornp!eto-­
da Domingo a tarde com.
1I'!1I0!r; o.to encontros. No
Adolfo Konder' o Avaí em-
1'1>0"0"1 rom o Perroviério,
de' Tubarão !l 1 tento. O
primeiro tempo terminou
sem eberturc 1'l0 marca­
((lo!'.' Moi""ue Cissill1ialou pe­
�a o �'faí, enO!l!.IO'l'lto que

�eifi1ol-'o e""1'ilDa�OU para o

Fezrovié-io, num belo ten­

to de cebeçé .•

Após cumprida a ter­
cei @ rodacla do returne, o'

colof:o-:êío do 2sta!.h�c:d,- zo­
na "Dorn! Al'ilt�nes", é
a seguinte:

1.0 lugar _. Metropol
8 p.p.

2.0 lugar � Comerciá­

rio, .13 p.p.
'3.0 IU9ar -. Olí'''fIpi�o

e ferroviário - iS p.p.
4.0 lu�a!l' - hate I'l(l,,:io­

nal - Marcíl10 - 16 p.p.
5,0 lugar - Barroso --

17 I;).p.
6.0 lugar -'-. Caxias

�

1-8 p.p.

7.0 lugar .- Palmeiras
- 20 p.p,

8.0 lugar - Atlétíec

Operório - 2.2 p.p.
9.0 h191lr - Ái1)érica e

Prói!l"lerCÍI - 23· p.p.
10 o luoar - GIJQr(lnf

de Blumenau e Hercílio
tuz - 25 p.p:

11,0 lugar - G!.IIoraní
de L"llles - 26 p.p.
12" IQ<'Ulr - Figueiren

se - 28 p.p.
13,0 lugar - Imbit,uba

e União - 29 p.p.
14.0 lugar Avaí 31

p.p:

----------

C:::».

�!i��$Jíít�ONE:30-22 f
�()/Tl Ós.,7?tr;' ,(jeJI5�:Yi�dr�:f,�0,;;:.'. ,. "

------
----�-----

o Clolt� 1o� EI�z:e... da
S1!' '" fê?': (>�t"eqC! i; Fe-de­

ração da súmula do e'!'!con

tro reali;!;;'!-do eM Bil!.'lme­
nau entre Olímpico e. Bar-
1'050.

xxx

AQo�p-i.iil"!hrj g !iúmu!(J
U"Ilt re'atóri!l õ parte do
apitador, 1'0 ('!;,M�' Me1nlj.'ilI
as oco�rência,> verificadas
no referido !h'lbate.

,
xx x

'Nãó' sonhecemos o COIi1i­

teúdo do re!t1l'ór10, por
tro"(IIr-se de documeililto sã-

9aOSo.
xxx

.

Nilo 1E1:2e�' d'-1l ')i!"o, tiío
s�"�elr.;ter co�fi�fI1Ao�J a fP-­

pO�.!.l'JInem as <:Í�res:;ões so-

.

hi�QS em Blu"i'len,,!.I pe�os
at!étos do OIr,MPico. B�Ii"­
reira goleiro e o !atera!
esrverdo J�II\'(m"'ir, QMe

foram espulscs do cancha.
xxx

O Barro<'ó deu' eriha�a
olrlt"'m na li'",o de Ita;aí

...
de um protesro �o"ha o

OH""'pi.-o, ale ...nnrllo ter o

coniamto da !<"aixa'1!a i§1-
f�:�"ido disposição da
CBD.

.

xxx

Basea�o no I''''�e <'1;s'1'fõe
(! C;�c,·lar n.o 79171�5, da
Co",fede�t:!'"ão Er�:'iieir'l
de De!1pol'tos,

.

o '"'Barroso
reque, o Qan!\o de ";0";1'05
"o1>rélio rea!':r;ado domi�-

�.

'''';,

"'0 úniti""o, ll�ent:l ..ao ter o

,nHmnico introd"z)do em
�Q.",no o �N-",ei�o 'E-do
�p."""I t:"'''..Ij.r-:;:" '''' ... ,,'. 4=". .. ;",,_

�') «lI"�;';'" ,.. ... :��d" d,...... Iar
p o ,,�t:o� 72 tJo Códi90
B·n,,;I�; ..o Disdpl:nar Des­
�o�tivo.

,

xxx

En. .r'o!''!Ve�;CI ("I"e man­

""'''P ... O� t'0'" o "'''eo;ide",te
('''''''li M"'�II) ... "" .... "'��P.'l"oc: "a
d:"""o!';, .. t6!o d'''''''lell1 (1uto­

'r;d��e ,f��"o'f�iva e� Dro-
ii"

�"�"'I!' II'!l:'!d" ca�i"1l1 um

eOI"f\AI"�II!;'I'!!" �I? ""'n"":'_�n� ��­

J!l""di,,o" dI? I:od".. �àl!1ta Ca-
." e-;�ft _ �O"1 4) f:"" oco-.o"";"1'
..fI'! eleger- o cronis�a do
amo.

-'XX x

Na o"n�t'�f"'i"t,. .. I'! se­

ria_ t�-b�.", e'e!tos O

r.�,",,,,k ,..aI() 01-10,.0 ..I"'.;:n,.,.tj<:_
t" do anó e {! seleção do
ano.

xxx

O COIl1";rp .. "I.? , se" •• rld,o
�O""a If"O"""''''(1, ,Iovl'!rá
"p.� re ... I;�o"'o eft1 dezem-
h,.o "·lI"n�= ....o_ P.I!"\O""O e._,

t',"JA n" �O(U,,ro�"'s esto"ão
�m férias v", ..;.. lamentares.

xxx 1

,A,,":"""os; ;1I'!�e"''''''';'''e''l::,
tI'! a i,�éi(!. l1Ue ner"'1i.,ou
rle lI,m" "O",vo�'-'" i..,.,f;'.n--""' ..f

. ,..no: (l"'e ,J.e"e�q o<Jnhar
vulto e "A ""ol'!l";'Al:i�llIr. a

eye--n!"" ,.In "RI(_! ocorre em

outros Estados,

CONfECÇÃO,'E CONSERVACÁOde PAINÉIS
EM ,TOro O ESTADO

..

.,. i·· D�$ta<:o'l.l a be�e-.:a da
1€1' � l "'a�:(!I da Conceirõo, eom

rr to 'E',;!Hlll'ldo-a a uma vfsão da
�.3i�� ou dle ouho ,pa"s

c -, I;nS(ll!nMel'. Áqra<:!e--.:eLJ tom
•

E"O"'''O -dr' "''éi! ", ",�I. � <'1.'1 p�m as flIte!l1�;;es da dire-
e 30 �i'(\"'" C\, - 'i ... �"'<:� tQ�[C1' �o S;n"Uro"o e n Ma-

f,�'t'_dp��"':;"" �.,. .. r"'fi:-';'· ""!N?! �Olriltos, presider1te do
cladp' Í'J� n' ''r '

r" F��f,I!erre'ril�e ('w� lhe ofe­
"-GsfE'�:'" ��, ..," '.� .. " ') c re:eu Mm borai"o f:roféu.

------_ .. -. ------

I
do com fadliAode o

lia. pelo estadual.
No se9Mndo ,ogo e�

i"",powtônt:Ía da rorfadll, o

Comerciário de CridúmQ
ma:nteve-s;e no vice li:
derençe do estadual ao

,e"'1""Il"''''1' co..., o �arroso
na cidade de Itajaí, sehl
abe·hi'm de ·(.onta�em.

'

O encontro entre barro,
S'!;+gS e r.:o""'lt>r<':i(!�i!!1os foi
dos mais renhidos, sendo
que as d�,Q.S �efensiva;
nêio perm.itiram que os a.

toques movimentcssem o

!'lrHlI�(;ador. Para o ·Comer.
(;ió�io, o empate teve re,

f!1�Emte �gbor de vitória
.

16 Q,Me foi ci3nsequico ,,�
re+!':o cdversério. e ainda
,levando,em tonsidero-e<lo
Cl\!-e o Bali'roso vem' reali.
za"i.,lo [!B�a excelente co."

j)C!�ha� 11.0 ca,<,'peonoil'o.
No .encontro m,ais im. r

.

portante, rea!izado em Je
inville, 'o' M��ro"o' mano

� teve�$e na liderança do v

ca"�peo!'llJil-o ao d!?'J!'-Ot<Jf O

CO!xias por 2 tentos a 1
Foi sem dúvida uma vitó:
ria eSCleto<t':ular do Metro.
p�!, já cp,ue o C!1xias em

seu reduto dificilmente
dei:>'o�se bater.

F;!l'u:!lmente na cidade
de Lages iO,{'il<nam Inter .

I'lQ-:ional e Moremo Dias,
OMho �'lréiio de imnortân­
da da zona Domi

�

Antu·
nes.' Denois de 90 minu·
tos verificou-se (1 vitória
4110 Internm:iorlal Dela con

taqem de 1 .� zero; goal
marcado por Pu!"kas no

etapa complementar.

/; \
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NA E§1f' jl\(ÇÃ\«D llJ)A§ lFiLl(Ô)lRlE§9
§({)lU§§IE� A\1P1R1E§1EP1!1fA IA

f6§1E�lEçA«J) IPlRGMA \YlElRP\ (f5)(f))"

UMA ARMAÇÃO PARA CADA TIPO DE FOSTO W •

ARMAÇÕES E LENTES COLORIDAS IMPORTADAS I!I

CRÉDITO IMEDIATO I! SEGURO (DE LENTES) GHATUITO
•

ÓCULOS COMPLETAM SUA ELEGÂNCIA

ABERTA ·AS QUiNTAS-FEIRAS, ATE 21,00 HORAS

, ,

' .
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'a lIfilCla de Ínergia Elelrica São, Pedró .C
.

.

'pt Li.qu,!da�o). ,
. em

'1'IAI. DE CONCORRENCIA Pf\R� viNDA Df
A,ir<$IAT.� FLET�ICO E. DE BF�S IlVIOV�.IS '"

LONDR�S (B.N.S.) - Hoje e'11

• O.E �,,(!(l cio Rlp Grande cio S1:,l, CeSS10J,1aIIO ·.,�h') dia é fácil erguer UEi fo�'e e h>Jar 'cOt\�

�'f\'o elo ext-Jl1lo Bvnco Pelotense e Pél. q.uah1aa.e alguém do ovtro lado do mundo.. U �i
e

1;c1d;:1"íp (1'1. COTvIPANHIA lVIIXTA DE ENEH- importante acontecimento qye tornou

A I<::I:jETE.JCA �.�Q ,PEP�9.. (�m Liqc:-ida�ão). � jSso possível OcorreU justamente �lá
.

ede na cidade ele FAX1NAL, na Estado do Pc(-' cem anos: a colocacâo; em 1866, do l)li
pré. ��, por sesu lPrS'ocAurador o. Banco do E�t:do' do R.�o ,meiro cabo tra�satlântico bem suced.-

'ande, do
U .. _. comunica a quem 111 eressar ·.P0�::'- do, coriqu ista que mos.rou que grandes

) eli1 ue aceLa .ofertas pàr:\ a venda dos seguintes;., oceanos mão impediriam que as pessoas
�o, o ns: a). Um t�rreno urbano :\13, cidade de Borrazó se mantivessem em estreito contato.

íill'lQ, 1: Paraná,,' sob o no. 19 da quadra, no. 38;' com' aIS,
2

.' 1
.

l' z »

ie li. ea de 745. m .,' co&l uma cas� resicencia
..

,. cQli,strYJ-
ao . de 111[1[lel1'a e col!ert'l .corn têlhas 'de barros; b). ::."

. Geraeb: marca 'ELLIOTT', canacidada .' de '�M
lA 240.480 volts, ;) fases, ;:;0 ci elos, ,

7·50 J:W1VI:' .é)
.. ,

A
' . 1 'AEG' 1-1'20"

.

1'';! Ch2V� utoma1';ca, a o eo, "'., . p .•.. ,
v .am ..

arro. ':es - Il.OOO v : 50.160 ciclos: d) Um TranslorJ','o- -.

S foi I. "AEG', 500 KVA. I-V 11.;:;;:;0, 2-V 11.00()O .. ��I,T .

lndo, 1450, A 25: 02!'í: e) Um Transformador, '.:\EG';. ,�O��
sivas A, i-v 11..550, 2-V 11.000, 3-V 10.450, A 2�112;),0,
)$ Q, Qüa1ro tamboreS de ó�e: .' .::->qra .;ransÇQrmado.re�:

200 litrOS cada 1.11:n; g) 1'00. isoladores ::,>'iré.\ alta <eJl .

mero 'o; complplos: .h) 22 ipo!é:d�res elo. (Yl0$I;'O �tj�BQ:, p6��1
•. ,.\:

� re. quel1OS. d�f(:']tos. Tod�.,�esse .materIal J:1unç'o., f,ol u�,�.
. :.';:,

e. podera se�� VISt� .pe�os. mterr-S",ao:'?i' .na' PrefeIt,.l "'. . .

'.? "

W}ujücipal de Faxinal; EStado, do ,Parélná:, .'

C
� ,

.

'

d' S IS'Aa��o h:;'O :P:;�P�st$i: �eórt�� i6��c�:�rl�Sd��g�1�té/.�����.:·; r'.u z'e i,ro' ,o - ·u'
'

. ,

eali. 3' E:11 Pc,r'Çl Alegre.: >B'mco dQ E.stado dq Rlp. Gra!l" .. -ii'. "
com

. do Sul S.A..
� De1?artamen'�o de Imó\reís, rua' Cá"

.

[fio MOJlh;nha, e,aúina r�la'7 de Setembro,' 30 .. an ..

r, e111 ·Flor� anópQl;s parél a Agência,� ri-:ie.sil1� ,:Bail
à ma Arcipreste, Paiva, ] 5; em, C'u r i ti b á .

11))énl na A,gê11c.ia do 'mesmo Banco·, ',à 'rua' '15;' tie' .

venlbro. ,110. 790:, ,.as'�'qtiais; serão j'tl1ga:das�;.;0· dia·'l:C!�. ,>

N:wel1'bro de 1_966,� às 16 horas, na Matriz '.::lo"B2l'l
do F 'j'!' o do :t}iO qrél1}de elo Su-l S.A.,. Dep,al'i'a:-"

el1to de Imóveis, e1'n: pôtt.o A.le�n',· "..
.. .'

O Estado do Rio Gí'al1de do Sul sé i'eserva o� ,IL'
"ho.

ito de aceitar ei��lqü$r das prOI}Ostas .aprese�ta�lç:s
em

rejeitar Iodas, sem que assis.a direito"a àcrari\a�'ente 'o a q.ua!quer dos, P!oponentes.
.

,.f:ARA ClÍHITIBA - SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
Iode

Pôrto Ale.i<'l'e, 16 dé' Setemhro
.
de I�G6.�, '

..
'

.

.

P.P. BANCO DO E�'fADO DO' RIO' GRAND;':
Iter,

O sur� S.A.·
,

.

"-'
.

'[\.1 i 'Frr·'}. Nr::�i;;rT't7 's R "O ROR 7IS)ias, DÍRETOR (asS, ilegíveir:
..,� i. ".: "�: I: f-;'·!.,_d">_:"Lt L. �A� '" -5, ,

.. LH,
tân-
ntu-

:inu­
'ória

.• 1::

I
.

de Cabos Submarinos.Anos
Para a tarefa de esLer.,:J.er o cabo

de 3.7D1 quilômetros entre a .Grã-Bre-
.

.ant:'l e os Estados Unidos foi usado
'um navio)extraordinário, .

o 'Great E-as
tern'.

O cabo foi Usado para mensagens
telegráficas. Somente há dez anos se

.ornaram possíveis telefonemas tl'anSa
tlânticas por cabo.

Ü 'Great Eastern', o maior navio
de SUa época, média 210,9 metros de ..

comprimento e estavâ equipado com ve" Por muitos anos, antes disso, exis-

las,' rodas propulsoras el uma hélice. '. , tiram, pequenos circuit,os telefônicos,
Sua -bem sucedda viagem para '8S", submarinos, Mas os telefonemas dê ..

'tender o cabo foi feita no surpl'eenGéb.�.'· longa distância por cabo subtilari,uo �6
temen'e curto tempo de '15 dias. surgiram após '.:luas criações britânicas.

Anrimeira [Oi a descobecta do' p6"
-Iiteno, que I ofereceu muito maior pco ,e

çáo aoS cabos do que a guta-percha, u;
sada antes- nara isolamento.

A segu"nda criaçáo, �br,a do Cor­
reio-Geràl' britânico, foi o repetidor s1.1b
marino. .

O repetidor intensifica' 0$ 'sinais u­

sados P?ra 0 envio 'de certo n(l'l'p�TO de
separados telefonemas ao longo '.::le. :.leI
simples cabo, ao mesmo .t�1T)p0. 1?or é�
?e meio, um cabo pod-í" Çlgora jr:W.slni.t�;t
nad3 ljlRnç{; ·

..ck 64.0. cQl1ver.s?ções' �Ç>' '.' ':.:
meSmO ·tempo.

• Cad,a repetiçloi' tem. ce�'cgt Cle·.�.3{Í_0
pega;:;

. elétrlc� e '�i1etr€n1icas separ�d��
e r.ecehe· ,energia de �lna .ç.orre,nte; p'a:;�
sada atrávés do cabo.

,. ,

Os rigetidor,E's, h::tbi.tua1mente '.90»
.c<�1.r s 9- espq_ços ,Q.e. ·32 ou '?18 quiI&F11é­
troe,. ''1oçlem'f;iç,ar,i'lté a 6.40·0 metm§'?­
bai'o:'; cl,ê. SUp0'_l"f ic',e': Têm :de p�npa\1e:..
cer .em u:;;o illiI?td1'rupto, e sem nece�i�
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DUAS INVENçõES-CRAVE
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dade de manutenção, por 20 anos, pelo
1"1.€:ncS. Por isso iêrn de ser produzidos
cem grande CUidado, á fim de não apre
sentarem o menor defei;o.

A perfeição dos repetidores subma
6t1OS britânicos levou ª ,instªlação. da
vasta rêde de cabos da Commonwealth,

'NOVOS ELOS
\

. Em �965 ,entrpu em fu!lciofiam.ento
° gig·ántesco sistema do P�CÍ>fic.o� da' 1.
Cou1Ynonwealth. congElc'do corno ..

COMPAC, esfSrco conjunto da ! G:rã._
Bretanha Canaóà Austraha e Nova Ze

lândia. -

'
.

, .

.

Agora, está' em vias de conclusão
o �E.ÂGOM , cabo d!:'. Communweal h

. .

no sud�,s,e" da AsJ2.. Enrará em Usp .em

l':lE�aclos do ano Que vem, .igando a Ma­
l.á:,i.a ·Sincraplll'?

o

e Hon@' Kong à Aus-
, ,-+,.,'.. b. ,::I

t·J.'áliai
.

,. 'r�lefoperna,s do .sistema ' S'EAC;q-M
pol;le;:nij;Q )e( h�ç,j9s ao s!sterria .. '::. "

.

G@.JNf· .4.,C ,p.m-'.f,í "Gr:yz,il.r o, Oce,a;rJ.O FaP­
r.f;Q ;�té' Q:�Cài?FÍ0�: Jt:l1tâó, I-lôr ipt!'::!1'!néc
di./ �� :.sí�tE)ma tr�l)..sªtlâ�'lMco' CANr�:t'
p,('úle#6',,;�h�g?r .:;tt?",Lç.ntlr�s.,;

,

. .

.... Y:�l� a;�p�w to�p .�sse, esr'Qrço para'
con,seg1J).i··'__ui:n� .' lj,g1'!_ção. ,!1Qr cfl.bo, pois,
c0'.'iw·,; re,3,utaçlo, ,e{l}.,:dqu.er pessoa pode
e-':rg'�J� o fone;e" f? lªr cJnl. Úrn éu-nigo OU

un� i\f'�l�e .J!,O:lP..6ü1é':éll a .rr1ilh,;rfs qe .;

.qp.HQ.ljw11'OS C,�l11 ,t,Í;m<a . fél€i.liªaq� çOmo
se ari'lbóS 'htive,ssem na 111E'��n)a' sála.

. �.' �"" "
. j-,

.'
. :.-- ••

.� ,
<'

,
.

.

.
.

.
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e C�rdta a IltSurreicão Bolçbevisti"
. �'. " . "t.. ,

'\.:
'" '

\ " CU�I'TàL'\ -, (ABIM). Oj Mi'
Ftantes Uilive;rs�tffil'ic:S da Trél.dig�o,Ji',q
míli a e prQp;rie<;f?çle - Seççã.o, çlo p,?ra:
l�á .dis'ribuiram, em tôCla� as EgCl,:lli;)a­
des 'desta Çapital,. rpan,ifesto denunçjaCi
do a m.çmobr;a p.�la: qual min9ri�s es.­

Ç[lJerdist?:s intenc-ionavam derrubar o

regime -' social vig�ilte par.a. a i11J.pJaI1té.,
ÇãQ de y�na ,F.epúbliea, sill;clicàlis�: pé-.
dil1dQ um diálogo .frélnco .cOm �saut?rv
dádes, al�elam a seus colegas para g\l(;'
defendám desa!3�o;llbrada;TIen'te .�eus di

• . ,. ,- ,�" "I" • -. 1 .'

reitos, 1).laS se recus'em 'R apoiar' esSe

processo s.ol'l'ateiro de insurreiçãó b61-

c_hevista. Louv�m à .á:titú.de ..do .goY.e�>l1c.,
d.õ' Es 'ádo . ao evitar repressõ� e}Çage­
radas cUjO únicó efeito ,seria, o, de .á1i­
m.entai- a �gitac.ão grevista .....

, '.

.: \

rahd�:le: as ,�{ü:').'.s gr,cves universitária:!
\,�,s'o q/+,e tôd,as .e,as ,silo detvrpadas '3<!

. gundo u.l1).': IN�smo, épgll�ma: r.
Ia. ta.se: D.á-,se ênfase a' umà' o� aI

guPl�S
.

q4.estõe'�
.

l_lIliv�rsjtárias autêrití
caS e/' :p6��O 't.::lepojs; SJ� procura criar, <'\

pro�;�itó,'déla&," Um c<)nflit6 entre os 2S

tudàn;tes. e as 'a.l.! or�dad�s :educaciQnaís .

.

'

2�: fase,:' '.' PromoY.e-se mariif�sta­
çÕ·es'. tttPiÚltu.opa:s é a.pr9veita'-$e· qJ.Ia1-
q_�er é'lfce�iSb np_ r�prqssão pà�� ,Clêtxar
pUl-ll s�g\fJ.:ld9 plgI1€1 �s qUe?jtões pniver-
'sitár�as' e tr,ansfótrDar ó n�ovírÍ1ento em

lnt:à :,!1blitica' çon�rà o 'Govêrilo.
.

.

., 3a .. .faSe: Nás. declarações anti2go­
V0rilistaS feitas, em nOl1'Íe t:la Classe" e,S'­

t'1,1daí:1til começ� 'a a,'p2.rec�r o pa'l�vrea­
do comu.nq-janguísta, m?llitestqdo er;n

íBvest'i4as, contra o regime . ,eçOno�riic0-
s9ci�1 vigénte,:bqs�.ado nO'�direito d� ..

prop1j'�da&é, em Javor; dFiS re�ormqs. de
hase ·$o.cia.listas. e .cópfisc:<il6rias.: . 'r€ior­
niá I,;l'grárta, re:fqt.ina � u,rb.agél i:·_r�JOrina
çla' ewprês9,- :(o'owo é Sah;\�0; fDi <\.través
d� . #formfls ".-ais' :que o. pOP'J.lliSlTlO� es':'
Ç1_Uo/J�i�ta ':@..g:� ficl:él 'Çris'tro .'.deS'Canlbol1
p.aE.a· O.(C6H1li�üS-lilQr:. .'. '.. ' "

�'.: :" 4.1:' f��e;:; ÇÓI),1 :ê�s,�.pa't��eadó tel�i
Se .9./ú-i!i.lit,� ,�y�del,1te (le �ublevar 0, :ci'pe
:r:9�ª�Ç;.urbano e �'T'u�al_' para' qu�' . êste,
E'�LNli�o �:om oS .es;�d,ant�s; vé�h� . ,a
dr,vr,?1;!ar', Q :p6yêrnO" e; cqm. êl� 6, pre_.
�nte..' .r�g'i.1;rie.\·.ec?n()núo-social, para a

Proclamaçã.-o de .uma :reuública sindica
lista,.' ". ': ..

'

''''''':.
.

'. � ._.
.

::' ·,·,0 ..-ep1prêg� conshmte dêsse próc�s
80: ri.ol' IDé\_is;diV-.ersos P9ntos do terri�ório

IJ.gc;i.onâ1, ind.!.c:i a !')ré:;ença de um. pla-
11.0 .. Â 'c�ra€terístic'a desse plano. é

'

dar
meios ..

â ut}ia �jnorja de acaclemicos e�
q1l1i�r:ni,·:;ta.g. a �im. 'de a'!'air habHm�nte,
pa.r,a: 'tuna' r-evóluçáo. é: classe universitá
.i:ik a Q.\.1cil; ,�i).tre't�iltç,,· na. sua grand�
')J1aú)t:,;�; :Í1a-Ç),J. é .E?,sgu��dista .. E depois
c�oÍp ',r'>c,ol�'Q?réW�Ó ",d,� l:pinori,as. aHua­
c�i;r.�s, ;,,(qu.� ..FlOr fnálngo jÔgo p�reçam
iei)res�n ;ar .'. 5\' i'J)?�Dria . do operariado),
impor. aO PRi� 11ma nov?i ordem social
qu.\.' ê,3t�; rêul:Íclia.

.

Pàrecíd�s, .Çlgitat'ões e
. parecidos.

no( jr.(�<:s vêm-.<;p dando em téda a Amé­
r:)e-. ..., ;I.,atin«, tr�n�forn::i:mdo em realida­
de 1':', Çlmeél"'3S da Confeí.·e:"loia Triconti­
nental' de Eavana.

De onde não é clífícil conjectural'
0)10 de Cuba ven'l o tllfão contra o qual
8�!'" P?·'CjlJi7.:) da reivi'.·I-licação dos seU"

��·r.r.[tilJ1CS (Fr�ítds. - deveTr). reagir os

111"'versitár'os perspi.c2zes e independen
! - Q ,., com êltcs .a ópinião pública no

:·' .... 'Oi 1 inteiro.
.

O� Mi)i�::mtE's UniversitáriOs da
,'" ·diGão, Famíli� e Propriedade ape·
'.
'" a seus colegas para qUe defendam

.'
"S"ssombrrdamente seUs direito.s, ma«

,., -rC11."l"r " 'lr)01 FlI" Êsse processo sor-
r." "."" .-1. : .. " .. , ..·.,_.·�"n bolchevista. Pe-
(1',,1

I
':.:1-- ":- J'l'�'Jeo com as autori

dar1 " ('1.'�,�·'clo a qal' apoio. a
greve:" 'O , .. ;:

..

:r�.staçõ('·s de rUa que ...

pOssal'" �.('·,Jc':' Um earater poJít�co e

9�sviar 2 Univen;id?1.1e de seus fins,
cumprit§O � Q'" dever nara Com o nos

�o qperido Br".<]!.
-

C4ritiba, o') lVJT h '�tes Ut'iversitá­
!'iaS da TFP: AtÜ,a �;iJ:1ke Guimar\i·�s
Eng. Civil, GaTlos HenriqUe G1,lerreiro
D�tas - Dir. Fed. Celso }:<'erteka do
Nascimento - Dir. Fed. Fausto JOrge
Borsato - Eng. Civil, Gil M;ário qe Ma
cedo GrasSi ....:.. .E;.ng. QUim., Henriqu(ll
C'zaja: .....:...�g. ·Quim .. José Santos Mar",
.,_tip.s � Cie�. EC. Jorge tfiv;:tld6 FÇ>tte&l
;".. Eng; Vialle --... Méd� CaL, Nanji 00
gu'ra - Filos Cato Roberto Luiz Wasi
lewski - Eng. CiVil, Wilson Robert�
K.r�u.sQ,� Diro F�·.

_". _ •. '. . �... "."'..

MANIFESTO " '�,
.

...
. \.

-

� "!'
Eis; :� integra do documento: ;;' ".

'i _ :':.·'Os.1I[ilLantes . u;_iv�'�sit�rió5
eia Tn'diç,ão, Famíiia 'e . Prop'ried:aÇl,�.'·
na situa:Ç�ó de encrurzilhft.da eI1)_.' q\fe' se
ellc()l1tl_(.ilTi. os universitários. çlo. 13F:...�s:iJ
e dó' :.t>araná: sentem-se' 'l1:a obrrg?Ç�9
.;:l.e

. fa:t.er 1.11).1 pron·unciamento.· "ÍrJi,n:99;
inSpiraçJ.o. �m Úmfl. dupla. preoe:lp.��ã�:
salva.glJªrÇjar os d:ir�itQs dS!: :çl��� :f?f;.l
d:\:r,ttil e ,-�<;:!ieI}dei·. Os sUperiores iR':;é.ês
S.ES· �e. Ç,i11i;z:�ã�i,�Cú��·!��:�. �ià�;é��;�',�(I�
País,

.

OS Milit§i.l1:tes t1� TradiÇ�(;>, Fái9-í�
lia e Propríed,ade se vêm pr6l)llnc�i:J1j­
do a re.sp'!,!ito', da\"f\tu�l .

S lÜla,9ãp ".�s�;tidaIJ.
iiI. 1"'"" São Pa.ül,)_. Rio de Janeü:6 e" ,1;3'e
10 FO)""�""+e 'Os univérsit�ri<)s' Mi1itar).­
tes da TlTP já se manifesta'ràm de l-ri.a,:
nc:ra aná (lga. .' .

i,

.

3�, Nos'. norém, po Paraná; ��:mós
à n.o8,as palavr.�S Um.a n0tà peculiar:
qu,er:emos' ?qui f,olicit,ar 'J;l<;l$"OS � colég;�i3
cnritibanos pelo 'bo,,,, "'€ns) p clçil;iyt.d��!.1
cia qUe vêm mOf'�1':,"do aO reCl,lsarêl,ii,
se, em . .sua nj,aior' '.' c,. 1)]: ;'C'Fo'; :1r:. :�ri1'fl
tEndência que s(' Wl: esbor'f)' l.1o:,em� Q,fl­
',Ta', capitais e tamb5;lJ en' Curitibá. '

..

Fss'l tendência é de transfol'mar as. rei

vindicaçõ"s universitfr;�� em pret�xo'
para 'Lho.'a agitação l;r;líJicR em 'que Sã0
trap"'''Oõ''2:l'fnte jnl'�r::ss2.dos os" com 1-

.

1
Os r +"rl�ntes Fadem e devern Ü:­

tTar p,),,��2(' na vida política do Pais.
A Unjv?r<;'.-1�,cl_p, ,pOrém, enqUano t�,\
têm um ""'. ()1111ural e docente,.e n::o
Um fip� -"'''jiô:irio. Procurar l�Ilç:\l' ::

Pnivr·1"",;-··.,d,.. ),1" v;d,l política é d;sfi""j
,,', '.., .. ,-- '''\1r1;,"]0 _Dolíti.co. J;; ;sto p tã.;}
r-'(�r---".· ',....·-:-,.-.t(' OPA.·':"'to �..- . ., •.�,., tl'�_"'-:;l' ... ..., .... , l'

urn n::,rt' _I,'") """'--'. e -'�l;lr'!" �ií1'1�.� .. �$c:'�"'l ("

mo um partido poH icu O"� r'''; ,e
'. �

uma como que univer.sida.de ser:a une

p8ssimo partido, assim, Uma Univer:i.
dade qlle queira Ser como qUe um pa,r i
do político será, necessàriamente, uma

péssima Universidade.
4 - Não .poderíamos também, dei-.

xar de louvar a atitude do O-ovê.rno :ia
Estado ao evitar repressões exageradas
CUjo únicQ efeito seria o de alimentar
a agitação gre�ta.

ESQUERDISMO ESCUSO

QUeremOs enunciar aqUi alguns' fa
tas qUe mos:ram à evidênci� o ca.rater
artificial de vários lances d,a atual agi­
tação estudantil. Esses lances só se ex

plicarp pela presença: de l7lanej�doreS
disfarçados. .os jntUitós de tai agitadd­
tes conSistem em apróVpitar a 'sit:uaGão
para 'lanÇár no caos a cláSSe a<:'!adêinica
e, logo em seguida, todo o Pais.

A primeira prova disto se tem deu
tTO do BraSil, Analisando� em sua g;eQ.Q
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Presidente EleHo
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; �,

Uhl
.

,diz que' a
mitiu-s

.'"

f,

4' (OE) - O � abdicação em seu. 'diTeito: .

lider do goverO:o lja Cama·' A" oposíçac\, d{)mitiu.se,
ta, sr. Raimundo 'Pad Iha,

;

hoje de' sua fl1nção fiscaliza

assegurou que a -manobra
"

dora, A opos�ção, n:íí:ó i quer

do MDE, abàtldonando'o "eni�entar' a �e.1Iidàde ,con­

plenario, tinh� ': ''finalidades : gentia a sua Íi�lldade pre­
eleítorais, poís os oposicío- cipua. 'O que assistbííos é,
nístas buscariam apenas re- iJidisGufivelmellté,.' um ato

fllrça� suas ,póslçõés junto'" demissíonárío, Um /' aio' de
.
ao povo \ em ',) 5 � Ide novem- 'ex�iíer?çãó.. Ini&lica,' e, 'con-
bro: ',' ';tra l esse ato" ela tem o' jul.
"A,queles :quc'pJ'egaram e :�ãmei1to pO'pu!ar e, ,3cioia

predical'am:-:a-iDd�' h'rá' pou- de "tudo,' meus ilustres cole­

eos 1Ílstant�s" a � sua retira- 'ias; 'o' julgamento da Hlsto­

da deste 'recin�; em sinal : ria; dC,!l()sS:1 Ií2.tr:a".,
de prÓfesto pelÓ. áto so!c",is
simo que ;va�nQs' realiz�r
dentro efiJ.. P01,CO; estes se­

nhores foràm singularmen·
t�, em ma_i��ià,.'aqueles mes

mos qu�, e'ní 11 !d� abril �I_e
1964; aqui d'ep\Jseram seus

yot�s no' 'marech�l Castelo

J�

ORDEl\[, ,

REVOLUCIONAJÜ,A ,

Áchan:do que �Jl(mc.a B pa;
lay'ra f�ra tã�' dé;necessa;P.!í,
quanto hoje:, o s�; Dan,iel
h.J:wj,;el'. llulU" �la 'A...J::.."If\. no
Senado, refutoU a' inqUina;.'
ção de. ilegltin�!.dade dp 'p�
to 'mdfreto," ,Íeinbrando

'

a
()pQsição que ';�in�:està,mos
em' plena ordÉm-' révolucio.
nari,a e' é preciso aS�MaJ'
a naç�o nm ,gQverno ,'que
�ã9' permita'� .,vo�tà ao caos.,
a 'baderna, -3' faita"de hierât

,duas f�as' é niáls' imoral: quis, a stibv'el:f;ão�'.
a de abril ou ,a de' outubro".,' ._Negou, t�otbel.1Í, que .'Wn
'Mais

. �di�nte; � ·'st. Rai· 'covgressista "fps.sc 'de��,
mundo :r.adiUÍa. assegurou qe cumprir seu' 'qever po�
que o �b�h4o,no do' plena. teÚ).o�,. "porq�e quem' aS8M
ri� pelo MOB sigIDifica uma

. procede.s:se sel!�a indipo do
, '"

'
, ,

'1\tJIO: CORGR�SSO:ÁI.D,A).' &Si?:EBÀ'
RES:,l"tnl�tio jn� DIREITOS'< ",: '

" '.".',J, ,

, _:_"A nillilta '�'�4.� l'U lo,' "�j� de V. Bxdà., de 'l.nem �os e"a ·S1la. Maré, a ,su�

peraJ,lça é a d�, que ambus,,' ts'-lJ":�úÍ:i\JS ,H1>, '"Ih C1110 <tue força, teltir-ica, m�s. hUlllarta,
o pres,géntê e ., vice-nresi-' benelll.ae o lll.. �, .H-"�l��� e 1.;, .:���... ,., ••��_,:, ••l .:._.. , ",volt!
dente, não percam de vista: esj.iritualníeJ�, libeJ.'�taquQo L ....�·: >,..:-.•• '":",,, �" "'0 .".�t.J.'"

que', est,e Con�ress,; pree,:�'a 'o da pubreia:_.e do m�9!'. tCl:>.-H"",vuLl;V:...lH peLO I>'<!n,'ues
ter restau�ado3 séus direi· Unó, Sení' '�ue.ce-k) E;, pnn-
tos. É ,p_recis�' 'qU:e, ambos

.

LEI AUTORIZ� Cipal;$enté. ,'a:em traí-li>s".
compreendam que I o proces "A' autoridade de um �go-- '

I
'

'so l:el'\)lUCl�m',n'io tem de "vêrnante repouSa'· nas leis' AJIU' DE;Y!:OCR!t'L\
realizar os SetlS ()bjetivos, -:- continua o .presiden;-te lio

mas que existem '"arios mei " Congresso. A aútor-idaâe ' Na parte ilndl do? seu 'dis-
,

.

o� de faz�.IQ" -, com estas .' das lt;lS repnusa mi: ,lygitílrii. ,: curso,' Ó s?:' j,Y.HJuril l'ilÚll'aue
palavras, -retiradas de seu '. dade do poder que, as elabo· 'remeínoTou outra oração
discurso qlíàiI�O 'da posse ';ore. O _povo de�<;, s�r lh-'re, '; : sUa,' prÔnUÍlchtú,� na abertu­
do tna,l echa'l 'Castelo Bran· :',g-arantH!a esta· liberdade:. ra da presente sessão l�gis.
co, iniciou O' sr. Auro ele

'"
nos pi'eéeit'os fiu)dam�ntllis·,'. l3tiyá: Disse," então, que

; Moura Andrade·" seu discUi" '>',..c: "sua COll'S,tituiçãÓ'" Os 'p6- ';'nã'o' haver'L: S'lli'p;:esas 'oa
, so 'de 5audaçãb aos eleités'i uel'e,s da Repnfilicã' 'devem < sucessiio�,' nÓs cumiJIlremos
depois que o i'narechal Cos- : ser illviolaveis;' vad tIue "as- .: lcoin' tl�císão; � valor as, re­
ta e Silva terminou de fã· s,egm;ado Íiqu�' o. iespeito . g·I',US 1.10 Jq�o ;) reVe�aie,:n'OS,
lar.' entre er�sj f.l:<';' ê l'esiiÚ�tio ;iu' '�llÓtÜdl�Ô, (\l�v� (luia, 1l1ài,
E aiitda ')'emt:í11orarfdo Juridico de ;�tlJillli;j'itJ�' ca. 'c'Hi ll!vHL>CIHO "il/'eve� o. n\)we'

sua or,ação d:_uiuela soleni· paz de faze.los' harmónicos; de nossa pr�H�rencia;' Um
dade:

-'}
ao nlapte-Ios 'independentés hÓlneUl, fo'rte'� pai'à turIl�r

"Que 'o� .eleitos pensem entre si"..
'

.

as' leiS: êíc'tívas; um de�o-
, nas responsaJnlidades que .. Mais' ,.fdia.rite o seilhot' ci�_ta', para sellírr as aus\e-
tem para, com as institui· 'rt�oura Andrade f�z uma: ad- dades pOpUla�l'::;; Ul.1 esta·

ções nacionais, para com o
.

ve.(tencia aos eleitos: dista, 'pam cm,,,agrac o. .res­

CongT{\SSO Nado:Q.ul e pa�'a "lt difícil 'góvernar' a na· }J_J�-...;, ... , llJ." ...UL,;,o.êS' da> -,-,e·
com a Justiça. E na',realiz3' ., ção: e dir�cil' ,;uverllar 'qual. !,'�'-'.uc<\:; um p�L.IllC't.<()l, J.}a
ção dos fins tia Revolução, quer nação.' ' Wluitas vezes l'é. Wlü' Os Homens e gIJVC1"

.' saiballl eOIltluzJ-ia dentro �orI!a·se a.ultia' ,mais dificil nar cU1,nanuU1ú.a CU.ul as

dos limites que fundamen. e lllais complexo, 'precISa. lUl'Ç,IS H�as ua Ull;Çaui U111

'tam a democracia, Que ha,� mente quando os governal�\ l:llc�e, par", Lnanter 111ooa5
ja abso'luto respeito a peso tes abandonam á, simplici. as Forças Armadas; unI li­
soa humana, ::)'3, valores tra- dade das l'orínas dé condu. der, de quem �e po�sã' tes­
dicíonais da \ida brasiiei, 'tá e ele vida' consllbsí�ncia tal' ,a cQI'agem e vcr' que elà
ra". das nas .�oi,;,;tituições ,:_ ,.é indomit:a, Ilt; quem se pOSo
Jnstifi(l!1ndo a reprodução' monumentos juiidicos, dos sa, procurar ,'alU!zadé' e

dessas passag�ns, o SI'. Auro povos,' construidos J.e' an... ver que éW é 11om'ada". E
,de Moúra' Andrade (I',s"e ,seios sacrificios e, cónri.an- conclUiu:

que elas expressam :I; espe· 'ça, e reallzad'us eoill. a: ,natu. hÁ naçãó' inteirã deseja,
rança, "que no cora.;üo '".S ''' ...l(iade dos sentimentos quando V. ,Exda., deixar .0

patriotas nun�a".!11Orre, rll�, ma'is puros de uma humà�-' Pa.]acio 'Ptt(�it!i'ncm1, a_r:d-­
que el?-S enc�mtrem reper· duele espe�nç()sa. Nas cons- mar que te'l'e es::;>c üomelll
eussão i10 espirito demoera· ,tituições, itlc�fpo�am os po>- cÍlefiau<lo os �eus destÜlos';.

CCSTÀ: �rrJU1HB JilUb SE DEIXA ,$UBSfITÚIB,
.

'
, � �

Branco". 1-
. E prossegqiu�-

"

"Ante:;t a.firtiaç�o cátegn.
rica' de' ; que'> o ,:processo que
vamos reaÍizar '.se; c�nfuncie

. ,

vo bl'.isi1�ifo, elege um pr�'
sideme (Ia !tllublica. Num�
ditadura, o dnador não se

deixa substÚuÚ. Ell;tr� n:ós,
o escrupuI<_> republié'áno foi
de La! f1wnta, flue mesmo o

presidente Castelo.' Branco
, '

num g'csto altamente dem� litico ten} origem popular
craHco, cstabclccel,l, e,m, A�Q .. 'e �ssa origem é a só tazã�
Institucional, o preceito" prói, que pode legitima.lo.
bidvo da \ sua reeleição�': Como Ufll (ttlS seus chefes

e :l?or ela resp{JnsavcI,no g'o­
vçrno, ,trabalharei intelis,,:
mente pof m�lnte·las bem
alto e defcnd.'-las árdorosa.
mente lado a Jaod {:om ,os

'demais prlucipíos qu,! cons­
Conto na segunda llag.

iiltermedio de o.rg·ãos �pro.
priados.

i .�. t

A d�ín.�cl'llcia nw· é UlIla

transecendcnd�', É lima vo:
, , ..

'
,

cação. humàllU" ê sua raiz
mais funda e�tá �o mstinto
.de liberdade. ·Todo pveler po

t ,BRASILIA, 4 ,(OE) - Em
Ir' i,' ,

)""

trecho, �o seu discurso, dis·

se fi lh#.�e<ihal. C?5ta e Sil­
va: "Há, toilavià; quem fale
'em di�adtiri, /. comQ, se 'nós'
�não a tivessemoir ;, conheci·
(lo jamais. O d.�sÍnél1tido c�,
ta 110 fato mesll;o (lc ser pos
sivel foí'mular e divulgar a

critica injusta, que se -ma·

nifesta, ,sein ohstaculos: na

imprensa, ria. tl'ibuna ]JubU·. .

OBRÀ CONTlN:tJA
"Éssa ofira prosseguirá,. A

colaboração que, espero cór.
responderá o diteitp de ;opi-'

. llião de todas as classes nos

concilios do, governo, pot

ca, nos movlllentos ]}oW.i­
cps. 1<'::: o desl.;nentido mais
flagrante está l)recisamente
nesta hora em qqe () Con.
gresso Nacion':\l.· como re.

presentante aatenÚcó do pa

,"

r�;h:[dc Gâ�f�r�,Br�squ�.
em. fase final�, "

-.

',Co!1fr.r�'!"e de.ermínacôes expte�s do· Govem:à­
dor' Ivo Silveira, aproximàm-se dá, Conclusão f9,5
obras de const'rução da rodovia Brusque-Gaspar. :0"
trabalhos '�li se afSe11vcil\r'em em ritmo a�ler340,
.sendo a -obra atacada em :várias �ru;:2:3 POF ,podero­
sas máquinas. ReSk'Un aoenas tr;�'s .qúilôinetros páta

,.

que sej�ll1 definitivamente. �on:cli.J,iQós o� trabalhos
de .terraplenagem ,e iinplah:taçao."� estrada màis
bem traçada do-Vale 'dü',ItajaL ArQ?ovia,'CoID ex�eli·­
são de cêrca de ,20 qu'nômet:ros, apresen�,'a largura
de 12 metros e; c:n/n:1Uit9s trêohos"retas, qúe'vã0 'a
aproximadamente 2'mil metros" p:rée'iichqnd0 todôs
os reqüisitos de estradá de,primeira catégoriâ.

BRJOE:ilprovà proiêlo�. dé:,iáfíutiri�!t "

'. '

/ -,;
�.

e por

Ju��iça �re em. armr�o tnJre -

lideranoas: 'i'támilâ&ão da Cárí,a'
.

,.... ," "I' \, "

RIO, 4 (OE)
.,

efM,itlistro dq'.'Jti.st\Ga cohsidJ­
ra ainda cedo a ,l;,<;cuss::ío, 'divu1gac8,o'e 'infó'Í'IÍJaç6e-s
sêbte a, �órmu]a q{le' o govêtno: !Jretendé adetar. �âra
aC' '!"iTl_ÍrM a tr�2!Iutaçã,o d'O projeto; da nova c'ens"itu3-
ção, âen'.r6

I
dos praz0s desejados pel(i) �overl1ó, A in­

f{)rmação foi presb�a por fOÍl1es ::últoriiadas do 1\1i­
,Jl:ó,tério da 'Justiça,' acfescentàndo aUê o nünisfi-o
Medeirós Silv.a, acrêdità que aindá nãó fontni esgo­
tados os recuneS para, negociações da f6hnula à se.'

a,dotada. COP1 oS p::e�i4entes da ÇâiIPara,""'tSenaclo .. ' e

Ihderançps do )toverno que voltarão a' ser arhcuhr
nos prÓXiJ1°0S dias, Quantó à 'pO�s{bi1idadé de um �to
in:;ti :11clOnal fr�gulanâo '�, trar�1Ítàção ,:do projeto" da
nova carta m.Rgna, consideram quê, ela, será·, óbjeto
de negociações �,podetá Ser cóncr�'�iz' � ',� à pattif do
mOr:1ento ern que <:} goveHío' julgue aco�1selháv,el '

a

opç·30 dessa medida,
'

\

,
I

RIO, 4 (OE) - Círculos rrijlj+ai'ps acfr:'e.itam
a�lE� Maria Tereza GoulRr·j, E'C'!)ôsa de ,;Tango nli.o e31'(1
fahnd? a verdade Qll:'1l1do diz qUe veio ao Bfasil pa-"
J'" 1 r�1f,,? do lO"'_' �'11+êrmo,

'
.

,

Plo,i;:s'c:-as ligadas �à M?r�a Tereza oizem qUe S9 a

!"jtuação esqUenta'r eln 'VtJ:tará esta se;n:ma 'para ()

T.Jru?,1ai. !f
•

i,

1\

A imp1'e11sa .i'lesta capiful tii1for;h�u qUe b ex-pré­
si,dente' bra.sileiro João Goulart e suã esposa. doba
Mé\ria Tereza: est.ã'o �esirid se desqui�ando eh" 'sigtlq •

No Rio erltrentanto, dona Maria Tereza Gou1árt
desw,elltf,1:1 llutíeia,

- ,

6
, ,Jâ f?fam. t��ad�s � pro:vidwrfi}�' ��l��g��e::-r+ �P po:�@' de' Hajá�, tªo :lo�o iJ ,_e,����'O
ryo, l.t�j�f;A�U apreStm:t� :'condiçÕ,�5 'para,' �s tràb

, , ,\ �'"I ... ' f :' � ,
• ,! !. I, 1

A ;nfoPT�ç§o plitt;tj'U; �� to�te-,�gac1!'1 à �c]mi'ilist
claqu�l'Y pôr:o, ·di.z€rido 9tue" 'a, exeIflflo 'd0 q'lll" \
fc,:::<�'tcccndo em OlJ}ú'ts '\mi'd�des pp-rtuátias, '�ali\
Itajaí <�'eve:fá Il'�el;EÚr a aténçâo do 'Gt)',têrno F:�

is'· ,Luz para o
Interior da "Ilha

. DJ.ndo· prosseguimento ao plano de

eletrt.icaç-o total do interior �da Ilha
de -Santa Catarina, iniçiandó na admí­
histração do sr. Celso Ramos, .

o Gover­
nador Ivo Silveira, determinou providên
cias imediatas à ,CF�LESC 'no' sentido ,,:Ir;:
qUe, em meados do corente

-

mês, .sejam
iniciadas aS obras cl.e extensão das' -li­
nhas de trqnsmiss.ão de energia elétrica
'às Íociilidarles dé Morro dasPedras, 'Ar
maÇ�o e Pilltal'l6 do Sul.'

,
, . Q_ 'dep� Ivo Montenegro fqi o pOf;:-, '"

tador da 't"t;!ivindi'cação daquelas pOpu�ã
Ções, ao 'Chefe do Executivo catarineP­
se' E' 'éonsid�ra a' �brá como ele rrifudma

,

importância para aS regiões benefici
que, há longo' tempo, reclamavam ,a

dida. 'Ainda há pouco tempo o dis
de .Ribeirâo da Ilha viu cOncreti

. eSsa �spír8çã-o, inforrnal1do'" o sr,

l\1Gnten�gro qUe, em breve, outras
'calidades dó ínterim; d� Ilha serão
gidas, de acôrdo com a disposiÇão
GOvet;nador Ivo Silveira.

Disse "ai17da
.

o parlamentar qUe

sr. Lúcio Freitas'"dire'Oi' da' CEL.
se.or de FIQr�afló�)oli$, já tomou as I

vidências, preliminares para \ que
I:J

trabalhos sejam iniciados e cenél
na éP:Qca' prevista. v

KRIEG,E8 EMOCIONA C1S·TELO:'CHAMAKDOrO' .
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BRA-SIL:iA,"'4 (OE)
.

.;_ "O 'p,resi'den ':
,

.

,o r�speit€l e. a admiração do povo
te �leito, :assegúrar'-á a conso'lidáção:' 1'.d:l , s]eir,q pela sUa pessoa.:',
�evolução ,brasil,eira 'e "I)3:ra isSb a" �qa

.' 1

persón-alidaqe dominante, assentada.· tia ." C;.Á?TELO�: CO�OVI:pO :.
norra, ria'_'expeiie:pcia da causa' p\ihl�,ca .

�"nUlll' eJ.evéid,o�pat,r!6tismq ,ser.á' a fH.'ljci7 , .. J;3�sta�,te ,emcícion�cÍo, o, Dtesid
'ra">do cl:lmptim�nto -dá -missãó 'p:resiueTr C9stel.Ô .'BréH1co" iniciOU seu breve tj

cli,al" - 'declarou- o presidente Ca_stelh
'

durso, 'dizend.o: qlle ",_s palàvrà:�.d� s
S

'J;h'an('u, ao, rec'ebei- .à noite!,: 110 P�ladO . q,or ,- �i.avlam aI)iqui1adci ,suaS fí:)):'ças,
. ih A.lvorada, a' ca'missão espec�al 'de

..

'torcen�o Rerv.Osamente as hlaos: ti I

dppl�h'-los; p �;'l1ar:l(;'-ps. (111(> foi. Comu.. ,�rC!u:', '"

nicar-lhe oficiahnen:te a eleiÇão do ma- '}' �'E,u ,a:SSi:Í1aTo a!ltes de ':udo a,

reoh:a1 Costa, �'Silva:
'

,:d'e signific�ção do qu� v.' E;xcià. ac
Jl

.

'�Pr,eso Q.e, prQfunda emóçãO;com"os dê me COl�UIÜGar. o preS�dente ai n

olhos, Umidos e a voz emhargada, ô pre paréj.. Um nOvo periodo político é <J

sident� d� Republicé;! agradeceu; de'ün- p�trattvo d� país está na Sequenci
11

provlso, aS palavras com que rÓi séfU- vida' 'l'epublicarla e, é Cluase. sempre
dâdo pelo Senãdor Da:qiel Kriege:r:, qUe rrra;rco ,·tm.port�te e divisaria na
em discurso �ambém de improvl,sso .c}1a 'lústórla."
motI-e lib�pemerito da Republica", ,'. <1'Mas, a,'eliHqão há .pouco reali

.

-A' cOÍnlss'ão de p9.rlam'entar,�s, in: a::vuita ,e toma ttr.1 s�gnilicado d� d
tegt.ada, -eR-tl'e outros, p,e!O 'deputado cado rele\-�q. �r�U1eiramente, o Con
Raimund9 Vadilha" senador .Dapiel .

50 Nacion�H, soberano e ,deciSivó', I

�i:-ieQ'er e os govern'E'd,o:r;es' eleitos do �a um,a ele�çi'i? indife� préSidencia
p:., r�p"'d,;> .1.('). Sul, Pernambuco, Esta.: tuada na conjuntura brasileirá e
r'� .1, -r-'q 'p � ""'1'!'R, chêgou ao palacio do nO Ató Institucional Ii. 2, inte' A

às 101130,' e dirigiU."e <lo sa1ií.ô; de re- tapdQ os anseios de paz" e proSpel'i'
cepçap, ondé, fonnOll' 1)'l� circu�() ertl da nação.' L�gitiínado' pela RevoJu
tarno do presidêl1te, fa'zendo uso ':']a pa� 8élibera para 'legitima.i· 'mais uin g

lavra o 'presidente da ARENA. ,
,'" �ànces, dos ideais revMucionarios e

f

..'
..'

ta'z ségundo Imperativos da 'propria d

E}\1PENHO EM
.

REDEMOCRATIZAR titut;ionalizacão do movimente de r
I'

,
' d� ,'i:narço dé' 1964,

{i c'�n "'onr Daniel Kri�ger afirmo'.l '�'Outro 'signific�do está. :na,

\:",n ��11 d:scl'r,�n qn8 a nação é testem\],.. ", COnsciente e ,coesa da ARENA, qUe (

nha elo enlPEjr.ho do m1a:::-echal Castelo ,carDo, :nUtentica força politica '€la Re
Brancb em res�ab�lecer a ordem· demo,.

,

Ção" e como 'exbressâo n,acional,
.

cr'.;;t;ca e C01)lst�tucional, e qUe, no cNn1
'

.: '!1finalmente, ressàltese :á e11 11

pr;'''�Y'j0, de,"sa', 'm:ssão, o chef� d6,,:go-
.

gaduta
.

dos', dois cal'!l.:lidatos' eleitos, e

v:erno "carregpu a crti� cOm Uni.a. 116m-
': é�nirien'tés màrechal Costa é Silva t

brid�de prOnria do 'seu carater;'.' :" de�utado' Pedro AlêixO, 'O pr'e-Sid
,

"Tomoú- mediél�s imp.óplllare� p�ia "eleíto' 'ás;;eglfrará. a consolidação da r
/

fazer CUmprir os altos desj,gnios· di,l,fte- 'v0lu�ó brasileira e Dara isso .a sUa

voluç80, m'?-'s hoje trd'os nós o cbinpré- "s�h�lidade d�mjnant� af'sentada
endeiY'o;:, l1brque v, excia. soube cóm- h�nra" n� experiencio; da causa pu

I

preeúdbr �s a1 tos ,I'lesti�o,,, Çlo, pâís. ,V, � riUm elevado patriotismo será .afi
e:l{cJa, não cortejou bopllJaridaüe"

.

tãCl rá do ,cUmprimento da missão presl
,

'

DPCP"S8r':1 ao bom' des0mnenho. dô taé- cia1. Seu co:>:npanhei�'o, dos maiores' ,I

?'(): 1J100 di"" E! j�so :muito breve. a ria- mocra'as do BraSil, exprime Uma
' r

Ção �aberá lhe agradecer". rança polhica' de" tradição e de f
E, prOsseguiti: at1llàlidade.

"'A ARENA os eScolheu e� o,

gFesso os elegeu, para a continuj ,�

da Revoluç:ão ,e para o rem do Bt 't

II

n

,

d

"O Conç'l7,"s>o" \�"p ", exci,a. cornan,-
138. p�l') aqUi D�r:i dizer q11e e�cOlhf'U
o' célnd'dRto c1a'� forcas t)oliticas e ,o can

d;'dat-o do pr�'Sideni� da Republica, Te-
11'0S cer',€za que o novo presidpl1te se­

!á o continuador da grande ob�a revo-
< lucionarj.g_ enc�tada por v. excia., qUe

, é, sem dUvidà,' ,um benemerifo da Re­
pubh�iL

"V, exa.. sr. presidente, foi Q, ho­
m�H1 o1le [l. Prov:dencia nos mandou !�

qUe o Brasil em 'boa hora escolhéu"pa­
ra dirigi'r os Sf-'lls, destinoS., Tenho cer­
teza de que à t;r),eclida que o seu gove1",
no fôr se ex.tingui�do, m�l �Urrie�fará

'Cada vez mai� emocionado, o

fê do governo agradeceu as pala
elogiosas do Se1121]Or Daniel. Krí
de,stac"ndo a colaboração que deI
.dos demais lideres governistas nO

gresso vem. recebendo. E concluiu:
" "Aqui, reafirmo o' qUe trago fi

criança, ou, 'seja a determinação ô
;fiél 'a um ideal,' E a ideal presen!
ser fiel 'à Revolução brasileira"

J,nllACY ACHÁ,nU!: .jA DEU O: fJ.U'E
, ,\, ; "

,

TINHA E VAI-DEIXAR POLITICA
RIO, 4, (-OE) ,- Ao regressq_r on­

tem dos Estados Unidos, a bordo :lo
navio "Ai"gentina", o ministro Juraci
Magalhães deu a entender qúe conside­
'ra encerr(1)a sua c�rreira p�litica. Pre­
t2nde afastar-se da vida publica tão io­
'go termine a misãão que-Jhe conferm
o atual governo,

TRõCO

Terno �s.curo, colete, sapatos
tos e'alfinete de perola na grava!
minis,tro JUraci Maga�hães foi reC

, no' c<lis, após a viagem oficial a

gal, I;alia e EUA, pOr ful'lcioDario�
ItàInaraj e membros do corpo
m�üico,

'

','

"Sempre 'que me dão canelad'
aS retrúco" - 'afirmou em I'espus!,,,
jornalistas qUe queriam sáber 8e

tafla algum cargo no governo C�
Silva, "Todos s&bem (fUe não a

uma candidatura pela Bahia (Sé'
por cOl1sid�rar qu� mÍl�ha carreira
'tica chegará ,ao fim' quando se ac

este governo",
(}ont, 11:1 se�U!l.d;t J1Ug,

O chanceler brasi1eü'0 seguiú mÍ1-
�q },.oi0 ,..,<1"'a, BÍ'asília, em razão. do piei
to pFesidencial e para fazer Um 1'e18-
ti�rio de s}la v',ágem 'ao presidente, No
Dl"oximo sabado seguirá para o, Chile
Bolivia, Argentina e Uru-guai, ':lévand,�
a ,tedos esSes governos meúsagens de
.fraternal lltnizade do gOvern0 e do po-
vo do Bra!:iL" "

,I·
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